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RESUMO 

Contexto: A enfermagem estética no Brasil é uma nova forma de cuidado, considerando 
recente reconhecimento da atuação e inserção no mercado de trabalho. A enfermeira esteta1 
tem buscado oportunidades para explorar o mercado de trabalho, incorporando práticas do 
empreendedorismo. Objetivo: Caracterizar a inserção e a atuação de enfermeiras estetas no 
Brasil no mercado de trabalho, na perspectiva do empreendedorismo. Método: Trata-se de um 
estudo exploratório, descritivo, de abordagem quantitativa. A coleta de dados foi realizada no 
período de setembro de 2022 a outubro de 2023, via websurvey a partir de questionário 
aplicado a enfermeiras estetas certificadas no Brasil. O questionário contemplou dados de 
perfil sociodemográfico e de formação das enfermeiras, processo de inserção no mercado de 
trabalho e identificação das características da atuação da enfermeira esteta bem como seu 
perfil empreendedor, por meio da Escala de Tendência Empreendedora Geral (TEG-FIT). Os 
dados foram organizados e analisados com apoio do software GNU-PSPP (Version 0.8.5). A 
análise dos dados foi realizada por estatística descritiva, com frequência absoluta e relativa. 
Também foram analisados os fatores associados à tendência empreendedora. Resultados: 
Participaram do estudo 187 enfermeiras estetas, 97% do sexo feminino e com média de 37 
anos de idade, com preponderância da raça branca (67%) e atuantes na região Sudeste (40%). 
A titulação mais alta foi a Especialização (85%); 68,4% eram certificadas e habilitadas para 
trabalhar na área e 31,6% tinham certificação, contudo não estavam habilitadas junto ao 
COREN da sua região de atuação. Acerca da inserção no mercado de trabalho, 39% atuam há 
menos de 3 anos, 47% de forma exclusiva, com faixa salarial até 3 salários-mínimos (27,5%) 
e carga horária de 10-20 horas semanais (58,3%). A média da tendência empreendedora 
atingiu o valor de 0,68 (escala de 0 a 1). Não houve associação estatisticamente significativa 
(IC 95%) da média da tendência empreendedora e aspectos sociodemográficos, de inserção no 
mercado de trabalho e de atuação das enfermeiras estetas. Conclusão: As enfermeiras estetas 
brasileiras possuem uma tendência empreendedora no modo como se inserem e atuam no 
mercado de trabalho. O estudo caracterizou a inserção e a atuação de profissionais 
enfermeiras certificadas em estética no Brasil no mercado de trabalho, na perspectiva do 
empreendedorismo, fornecendo subsídios para compreender a realidade profissional das 
enfermeiras estetas e possibilitar o desenvolvimento de competências que possam contribuir 
para o aumento da tendência empreendedora e apoiar a inserção no mercado de trabalho.  
 
Palavras-chave: Enfermagem, enfermagem estética, enfermeira esteta, mercado de trabalho, 
empreendedorismo. 

 
1 Neste trabalho optou-se por utilizar a palavra ENFERMEIRA para profissionais de enfermagem de 

nível superior, não seguindo, portanto, a flexão de gênero masculino no texto, apenas de número. A enfermagem 
é composta majoritariamente por mulheres, logo o gênero masculino, que também compõe essa categoria 
profissional, não está excluído do contexto da pesquisa. 
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ABSTRACT 

Background: Aesthetic nursing in Brazil is a new way of care as its recognition and inclusion 
in the job market are recent. Aesthetic nurses have sought opportunities to explore the job 
market, incorporating entrepreneurial practices. Objective: To characterize the insertion and 
the work of certified aesthetic nurses, in the Brazilian job market, from the perspective of 
entrepreneurship. Method: This is an exploratory, descriptive study with a quantitative 
approach. Data was collected via web survey using a questionnaire applied to certified 
aesthetic nurses in Brazil. The questionnaire included data on the nurses' sociodemographic 
profile and education, job market insertion, and characteristics of the nurse estheticians' work 
and entrepreneurial profile, using the General Entrepreneurial Tendency Scale (TEG-FIT). 
The data was organized and analyzed using the GNU-PSPP software (Version 0.8. 5), through 
descriptive statistics, with absolute and relative frequencies. Factors associated with 
entrepreneurial tendencies were also analyzed. Results: One-hundred-eighty-seven aesthetic 
nurses took part in the study, 97% were female, with a mean age of 37 years old, 
predominantly white (67%), and working in the Southeast (40%). The highest degree was 
specialization (85%); 68.4% were certified and qualified to work in the area. Regarding job 
market insertion, 39% had worked for less than 3 years, 47% exclusively, with salaries of up 
to 3 minimum wages (27.5%) and working 10-20 hours a week (58.3%). The entrepreneurial 
tendency mean score was 0.68 (scale 0 to 1). There was no statistically significant association 
(95% CI) between the entrepreneurial tendency means values and sociodemographic aspects, 
labor market insertion, and the work performance of the nurse estheticians. Conclusion: 
Brazilian nurse aestheticians have an entrepreneurial tendency in the way they insert 
themselves into the labor market and work. The study provides support for understanding the 
professional reality of nurse aestheticians and enables the development of skills that can 
contribute to increasing their entrepreneurial tendency and supporting their integration into 
the job market. 

Keywords: Nursing, esthetic nursing, aesthetic nurse, job market, entrepreneurship. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A presente dissertação está vinculada ao Laboratório de Pesquisa, Tecnologia e 

Inovação em Políticas e Gestão do Cuidado e da Educação em Enfermagem e Saúde 

(GEPADES) do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de 

Santa Catarina (PEN/UFSC), área de concentração: Filosofia e Cuidado em Saúde e 

Enfermagem, e linha de pesquisa: Políticas, Gestão e Avaliação do Cuidado em Saúde e 

Enfermagem. 

Minha primeira formação foi em Fisioterapia no ano de 2011, neste período tive a 

oportunidade de conhecer de perto os profissionais da enfermagem e sentir que eu gostaria e 

poderia fazer mais pelos pacientes. Foi então que decidi cursar outra graduação. 

No ano de 2015, ingressei no curso de enfermagem pela UFSC, vinculei-me ao 

GEPADES e concomitantemente à vida acadêmica, estagiei e fui contratada para trabalhar na 

Secretaria Municipal de Saúde de Florianópolis, até o ano de 2020, o qual conclui o curso de 

enfermagem com o Trabalho de Conclusão de Curso, cujo título era: “Dificuldades de 

enfermeiras na gestão da segurança do paciente no Centro Cirúrgico”. Ali, o apreço pela 

gestão já corria em minhas veias! 

Após a conclusão do curso de enfermagem pela UFSC, entrei no mercado de 

trabalho e realizei duas Pós-graduações, como: Saúde da Família e Doenças Crônicas Não-

Transmissíveis (também pela mesma Universidade). 

Atuando como Enfermeira em Florianópolis na área de Urgência e Emergência 

(empresa privada) e Atenção primária pela Prefeitura Municipal de Florianópolis/Fiocruz-

Fiotec, senti que estava trabalhando com o que amava, contudo, com cargas horárias extensas 

e remuneração não compatível com o desempenhado, ao ponto de ter que recorrer ao duplo 

vínculo empregatício. Com isso, resolvi dar uma virada de chave na carreira e me especializar 

em Estética Avançada, com o intuito de empreender na enfermagem estética e saúde 

integrativa. 

Em 2021 finalizei a Pós-graduação em Estética Avançada e ingressei no PEN/UFSC. 

Com isso questionamentos e dúvidas surgiram acerca da atuação da Enfermeira esteta e sua 

inserção do mercado de trabalho, bem como seu perfil empreendedor. 

Atualmente sigo me capacitando e seguindo os desafios da gestão e cuidado em 

saúde e do empreender na Enfermagem. 

O presente estudo está organizado em seis capítulos: 1) Introdução; 2) Objetivos; 3) 

Referencial teórico; 5) Método; 6) Resultados; e 7) Considerações finais. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O trabalho humano compreende um processo de transformação orientado para 

satisfazer às necessidades dos grupos sociais. Nesse processo, os elementos constituintes 

são: força de trabalho, objeto, instrumental e a própria ação transformadora. Nesse 

conjunto articulado de elementos, a força (capital humano) é quem executa o trabalho 

(MARX, 2019). 

A saúde integra o setor de serviços com profissionais que atuam de modo individual 

ou coletivo. O produto do trabalho em saúde e da assistência à saúde pertence à esfera não 

material, sendo consumido ao mesmo tempo que é produzido. Considerando a 

simultaneidade entre produção e consumo e a forte dependência da força de trabalho, 

predominante no campo da saúde, o olhar para quem o realiza assume maior relevância 

(MENDES et al., 2022). 

A enfermagem, como uma prática científica e social, é dotada de um corpo de 

conhecimento teórico-prático que lhe confere relevo e destaque. Enquanto prática científica 

exerce sua ação na área da saúde, tendo o seu objeto de interesse radicado no cuidado de 

enfermagem. Vale-se desse conhecimento para prover no encontro dialógico com o seu 

cliente/comunidade as condições de promoção, prevenção e reparação à saúde 

(GUIMARÃES; VIANA, 2012). 

Ao longo de sua construção histórica, a enfermagem vem avançando na descoberta 

do conhecimento técnico-científico, expressando assim, cada vez mais, o interesse em 

estabelecer uma identidade própria a partir da busca por reconhecimento e valorização 

social, como a área da estética e a saúde integrativa. Mediante essa construção, observa-se 

que inúmeras atividades que permeiam o mercado de trabalho que, até o momento, foram 

pouco exploradas por essa categoria profissional, enquanto outras que ainda estão em 

desenvolvimento (POLAKIEWICZ et al., 2013). 

O trabalho representa um valor importante nas sociedades ocidentais 

contemporâneas, exercendo uma influência considerável sobre a motivação dos 

trabalhadores, assim como sobre sua satisfação e sua produtividade (MORIN, 2001). O 

trabalho profissional diz respeito a trabalhos especializados e reconhecidos socialmente 

como necessários para a realização de determinadas atividades (PIRES, 2009). 

Resgatando a produção da Sociologia das Profissões, as características de uma 

profissão são: domínio de um conjunto de conhecimentos adquiridos por um longo 
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processo de formação; oferecimento de serviços especializados ao público; ser 

desenvolvida por indivíduos com vocação e regidos por um código de ética; a existência de 

regras para controle do exercício profissional elaboradas pelo grupo através de entidades 

que os representem na sociedade; desenvolvimento da atividade em tempo integral, 

sobrevivendo desta remuneração; e gozar de autonomia profissional (MACHADO, 1995). 

Desde 1945, a enfermagem é dada como um profissão liberal, deste modo pode 

executar ações além daquelas vinculadas a estabelecimentos de saúde. Apesar disso, apenas 

depois da década de 1990 perpassando pelos anos 2000, o número de enfermeiras 

empreendedores começou a torna-se significativo (COLICHI; LIMA 2017). 

No Brasil, nas últimas décadas, a Enfermagem vem ampliando as suas áreas de 

atuação e, dentre elas, estão a estética, a qual atua efetivamente como membro da equipe 

multiprofissional. A medicina estética promove o            desenvolvimento de técnicas destinadas a 

corrigir alterações do relevo cutâneo faciais e  corporais, por meio de procedimentos 

clínicos, minimamente invasivos, com produtos tópicos e injetáveis (MAIO, 2003; 

AVELAR, 2002).  

A saúde está em plena transformação diante da revolução tecnológica e de 

informação. A  busca  pela  qualidade  de  vida,  sempre  foi  uma área  de  grande  

interesse  humano.  Se  viver  mais  e melhor,  se tornou alvo comum nas sociedades. 

Assim, a   qualidade   de   vida   passou   a   estar relacionada também  com  os  aspectos  

físicos, no qual  estar  ou  se sentir  belo,  através de  uma  aparência  harmoniosa  e 

cuidada,  tornaram-se  capazes  de  proporcionar bem-estar e melhora da percepção sobre a 

própria imagem, refletindo na atuação profissional da Enfermeita esteta (PIRES, LUCENA 

& MANTESSO, 2021). 

O profissional de estética visa ações de promoção, prevenção, educação e 

recuperação. Além disso, ajuda a melhorar a imagem distorcida que o indivíduo tem de si 

mesmo, através de reconstruções e procedimentos (WALDOW, 2001; FERREIRA, 2010). 

A enfermagem estética no Brasil é uma nova forma de exercício do cuidado, 

considerando o recente reconhecimento da atuação da profissional enfermeira na área, bem 

como sua inserção no mercado de trabalho (BRASIL, 2014). É evidente que a área de atuação 

da enfermeira vem se expandindo para além da saúde, assumindo papéis não tradicionais, ao 

atuar em campos como estética e terapias integrativas complementares. Essa valorização tem 

sido atribuída ao conhecimento inerente a enfermeira, que traz um valor adicional na 

prestação desses serviços (COLICHI et al., 2019). A busca pelo conhecimento estético está 
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em ascensão e está sendo consolidada, sustentando o reconhecimento como uma legítima 

especialidade, recebendo diferentes nomenclaturas, como enfermagem Estética, Estética Não 

cirúrgica, Plástica ou Cosmética (ANDRADE, BEM & SANNA, 2018). 

Percebe-se que dentre os procedimentos estéticos, a enfermagem tem um papel 

fundamental no acolhimento e principalmente na assistência aos pacientes que passam por 

procedimentos estéticos. A enfermeira deve estar apta e capacitada para prestar assistência e 

informações sobre o procedimento que será realizado, com intuito de minimizar a ansiedade, 

medo, preservar a integralidade do paciente como um todo e orientá-lo sobre os cuidados pré 

e pós-estéticos. Dentre os profissionais de saúde, as enfermeiras possuem uma visão integral 

do cuidado (psíquico, espiritual, físico e social), o que contribui para dar o suporte necessário 

e humanizado, tanto nas orientações dos procedimentos estéticos, quanto nos cuidados físicos 

e emocionais, contribuindo para o bem-estar do paciente, agregando assim valor social à 

profissão (JURADO & JURADO, 2020). 

As enfermeiras tem como atribuições próprias, características empreendedoras e 

inovadoras. Estudos demonstram que os profissionais de enfermagem sentem-se capazes de 

realizar práticas empreendedoras, assim como, sentem-se capacitados e com conhecimento 

técnico para empreender (RICHETER, 2019; VITAL et al., 2018). 

Existem alguns fatores que podem levar as enfermeiras a empreender, como: a 

insatisfação com o local de trabalho, falta de autonomia, necessidades de melhores ganhos 

e preferência por mais flexíveis, podem levar os profissionais de enfermagem a procurar 

novos campos de trabalho, deparando-se com as práticas empreendedoras (ANDRADE., et 

al. 2015). 

Dentre    as    qualidades    requeridas ao perfil empreendedor da enfermeira,   

destacam-se a capacidade de visão sistêmica e estratégica, habilidade de comunicação,  

liderança e trabalho em equipe, autoconhecimento e inteligência emocional, criatividade,    

inovação,  autonomia e flexibilidade (BRAGAGNOLO et al. 2023). 

A enfermagem estética é uma temática relevante para a enfermagem brasileira, já que 

na modernidade cuidar da beleza deixou de ser considerada uma atividade supérflua e passou 

a ser tratada como uma questão de saúde, bem-estar e, inclusive, tem relação ao autocuidado, 

automotivação, sendo assim uma área pertinente a ser explorada no mercado pelas 

enfermeiras (BORBA; THIVES, 2011; MORAIS et al., 2013). Destaca-se ainda que, a área da 

estética possibilita que o profissional seja gestor do seu próprio negócio e para isso, torna-se 

relevante conhecer e compreender o mercado de trabalho e seus aspectos. 
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A discussão sobre o mercado de trabalho é um tema importante no cenário 

internacional, visível em publicações em diversas áreas, com predomínio na sociologia e 

economia. Existe uma relação entre o mercado de trabalho e o cenário econômico e político 

dos diversos países. Considerando-se a dinâmica do mercado de trabalho, no âmbito 

internacional, verifica-se um paradoxo. De um lado, há um déficit numérico de profissionais 

da saúde, dentre os quais os de enfermagem, para atender as necessidades de saúde e 

educação/formação. De outro, existem países e regiões onde há desemprego, assim como há 

migração em busca de melhores condições de trabalho (OLIVEIRA, 2014). 

Na Califórnia, Estados Unidos, na American College of Nursing, pesquisadores    

criaram um programa com foco de desenvolvimento em inovação em saúde. A principal 

estratégia empregada foi o desenvolvimento de um plano de negócios em que os alunos 

descrevem a necessidade  clínica  da inovação, mercado-alvo, usuários finais e/ou 

compradores de novidades, concorrência de mercado e estratégias de implementação, sendo 

possível o despertar para o empreendedorismo (BRAGAGNOLO et al. 2023) 

Há um escasso referencial bibliográfico sobre as práticas de enfermagem em estética, 

e concluem que é necessário desenvolver novos referenciais, dado que é uma nova área de 

atuação, que possam subsidiar as práticas relacionadas aos procedimentos em pauta e a outros 

advindos do avanço tecnológico da estética.  

Uma das dificuldades para as enfermeiras atuantes na estética é ainda o limite de 

atuação devido o déficit de respaldo legal, pois os órgãos reguladores da profissão pouco se 

manifestam diante da nova atuação autônoma dos profissionais. Contudo, percebe-se que a 

profissão está em ascensão na prática do empreendedorismo, buscando oportunidades para 

explorar o mercado de trabalho no Brasil (JURADO & JURADO, 2020) 

Ao longo dos anos, a enfermagem vem conquistando seu espaço na área da estética, 

ampliando seu campo de atuação no Brasil, assim como em diversos países.  

Por ser considerado um cenário de atuação novo e em ascensão, essa temática possui 

carência de publicações científicas relacionadas à atuação desse profissional na área da 

estética. Portanto, infere-se que há uma lacuna para que outras enfermeiras estudem mais 

sobre o tema e faz-se necessário conhecer quais as perspectivas das profissionais enfermeiras 

frente a este novo nicho (WINCKLER, 2019). 

Com base nessas considerações, a pergunta que norteia a pesquisa é : Quais são as 

características da inserção e da atuação de enfermeiras estetas no mercado de 

trabalho brasileiro?   
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

 Caracterizar a inserção e a atuação de profissionais enfermeiras certificadas em 

estética no Brasil na perspectiva do empreendedorismo e do mercado de trabalho brasileiro. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Descrever o perfil de profissionais enfermeiras certificadas em estética no Brasil. 

Caracterizar a inserção de enfermeiras estetas no mercado de trabalho brasileiro. 

Caracterizar a atuação profissional de enfermeiras estetas por meio da análise da tendência 

empreendedora e fatores associados. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Marco Legal 

 

A enfermeira é considerada um profissional liberal autônomo respaldado pela Lei nº 

2.604 de 17 de setembro de 1955 e a Lei nº 7.498 de 25 de junho de 1986 que trata da 

regulamentação e exercício profissional de enfermagem em todas as suas categorias 

profissionais. Está inscrito na Confederação Nacional de Profissões Liberais, sendo assim 

pode exercer todas as suas funções com independência profissional e o livre exercício é 

assegurado pela Constituição Federal. Art. 25 da Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986. 

Em 2014, a trajetória do cuidado no campo da estética teve seu início com a 

publicação do Parecer COFEN nº 197/2014, que esclareceu que não existem barreiras técnicas 

legais para a atuação estética da categoria de cuidados em procedimentos não invasivos 

perfurocortantes ou injeções (SOUSA et al., 2022). Com isso, diversas regulamentações e 

normas surgiram com o objetivo de proporcionar amparo legal e autonomia à enfermeira para 

atuar na área da estética (SILVA, 2022). 

Em 2016, entrou em rigor a Resolução 529/16 do Conselho Federal de enfermagem - 

COFEN, autorizando a prática legal das enfermeiras especialistas em saúde estética. Segundo 

ela, há uma série de ações que o profissional pode realizar na sua clínica privada, 

proporcionando mais oportunidades no mercado de trabalho. Em 2017, no entanto, essa 

Resolução foi revogada. Isso fez com que o movimento de legalização se tornasse muito mais 

intenso. As enfermeiras têm investido em educação contínua para que estejam cada vez mais 

capacitados para atuarem dentro de sua resolução e do exercício profissional da enfermagem. 

Poucos anos depois, a Resolução COFEN 626/2020 busca trazer segurança jurídica e 

assegurar a atuação de enfermeiras (os) na área da estética, e nesta discorre-se: 

“CONSIDERANDO as decisões judiciais proferidas nos autos do processo nº 0804210- 

12.2017.4.05.8400, da Quarta Vara Federal da Seção Judiciária do Rio Grande do  Norte, e do 

Processo nº 0020776-45.2017.4.01.3400, da Quarta Vara Federal da Seção Judiciária do 

Distrito Federal, em que ambas reconhecem a legitimidade de o Enfermeiro poder atuar na 

área da estética, exceto nos procedimentos constantes nas referidas decisões, eis que 

mantiveram, parcialmente, a Resolução COFEN nº 529, de 9 de novembro de 2016, que trata 

da atuação do Enfermeiro na área da Estética;” e também “CONSIDERANDO a necessidade 

de o Conselho Federal de enfermagem adequar a Resolução COFEN nº 529, de 9 de 
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novembro de 2016, às decisões judiciais referidas;” aprovou a normatização da atuação da 

enfermagem  na área da estética. 

A enfermeira especialista na área da estética deverá adquirir competência técnica e 

habilidades para realizar procedimentos estéticos, em cursos de extensão, qualificação e 

aprimoramento (COFEN, 2016). O COFEN enumera o que é de competência da enfermagem: 

realizar consulta de enfermagem; prescrever os cuidados domiciliares e orientações para o 

autocuidado aos pacientes submetidos aos procedimentos estéticos; registrar em prontuário 

todas as ocorrências e dados referentes ao procedimento; realizar processo de seleção de 

compra de materiais para uso estético na instituição de saúde; estabelecer protocolos dos 

procedimentos estéticos; manter-se atualizado através de treinamentos, cursos específicos, 

capacitação, entre outros. 

Em 2018, foi interposto um recurso contra as decisões liminares que haviam 

suspendido a atuação das enfermeiras estetas. E finalmente, em 2020, o COFEN publicou a 

nova Resolução 626/2020, a qual abordou as decisões judiciais contrárias à revogação da 

Resolução 529/2016, restabelecendo o direito de a enfermeira atuar na área da estética 

(GUIMARÃES, 2022). 

A enfermeira possui todas as competências necessárias para oferecer um atendimento 

e cuidado qualificado no campo da estética, visando a melhoria da qualidade de vida, saúde, 

bem-estar e autoestima dos indivíduos (JURADO, 2020). 

Juntamente a essa perspectiva, recentemente foi publicada a Resolução do Conselho 

Federal de enfermagem (COFEN) nº 568/18, que regulamenta o funcionamento dos 

consultórios e clínicas de enfermagem, valorizando o caráter empreendedor da enfermeira ao 

reconhecer a personalidade jurídica desses serviços. 

Já em 2023, a Resolução do COFEN Nº 715 de 30 de janeiro de 2023 no art. 4º, cita : 

“O Enfermeiro deverá ter pós-graduação lato sensu em estética, de acordo com a legislação 

estabelecida pelo MEC, e que no mínimo tenha 100 (cem) horas de aulas práticas 

supervisionadas.” 

E a mais nova Resolução do COFEN nº 731/2023 regulamenta a realização de sutura 

simples por enfermeiras em lesões superficiais, inclusive com a aplicação de anestésico local 

injetável, nos limites da Lei 7.498/1886, que regulamenta o exercício profissional da 

enfermagem. 
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Portanto, a atuação de enfermeiras na área da estética é uma realidade no Brasil. 

Regulamentar os procedimentos e recursos terapêuticos disponíveis contribui para a 

segurança dos pacientes e profissionais. 

 

3.2 Enfermagem estética 

 

É interessante entender a origem do termo estética e sua relação com a filosofia, visto 

que a estética é um ramo da filosofia que estuda racionalmente o belo e o sentimento que este 

desperta nos homens. Eco (2004) cita em seus estudos que o “belo” é um adjetivo utilizado 

para designar algo que nos agrada, podendo ser utilizados sinônimos como “bonito”, 

“maravilhoso”, “soberbo” e “gracioso”. Segundo Castilho (2001), as definições do que é 

considerado belo são validadas pela cultura e acabam por influenciar a maneira pela qual o 

indivíduo se analisa fisicamente, o que interfere em suas atitudes, posturas e comportamento 

no mundo. Dessa forma, surge a relação de estética como sinônimo de beleza. (DIAS, 2011; 

RUSSO, 2005).  

A imagem corporal significa mais que a superfície da forma, engloba fatores 

extrínsecos e intrínsecos pelos quais a pessoa experiência e conceitua seu próprio corpo. A 

saúde não se restringe à ausência de doença, ela está associada a meios e situações que 

ampliem a qualidade de vida, a capacidade de autonomia e o padrão de bem-estar do 

indivíduo (FERREIRA, 2010; PADILHA, 2002; WALDOW, 2001). 

A integração da beleza com os avanços da indústria e da medicina, mudou as atitudes 

em relação à beleza; portanto, a beleza não é mais um mero presente congênito, mas sim um 

atributo que pode ser adquirido (KHANJANI et al., 2012). 

A enfermeira esteta atua como membro da equipe de saúde, pois visa ações de 

promoção, prevenção, educação e recuperação, ou seja, tanto individual quanto coletivamente. 

Além disso, ajuda a melhorar a imagem distorcida que o indivíduo tem de si mesmo, através 

de reconstruções e procedimentos (FERREIRA, 2010). 

A atuação da enfermeira esteta promove o aumento da autoestima e melhora no bem-

estar dos seus clientes, cuidando do ser humano em sua integralidade (psíquica, espiritual, 

física e social). Dentre os profissionais de saúde, as enfermeiras possuem uma visão integral 

do cuidado, o que contribui para dar o suporte necessário e humanizado, tanto nas orientações 

dos procedimentos estéticos, quanto aos cuidados físicos e emocionais, contribuindo para o 

bem-estar do paciente (BECKER, 2019). 
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Holmberg, Carlstrom e Collier (2020) relatam que o papel do Enfermeiro esteta é 

complexo e exige conhecimento científico para execução de práticas clínicas avançadas. 

Essas práticas devem ser pautadas em requisitos educacionais essenciais como: conhecimento 

de anatomia, fisiologia, farmacologia, semiologia, semiotécnica e teorias de enfermagem 

(HARRISON; HOTTA, 2020). 

É fato que a área de atuação da enfermeira vem se expandindo para além da saúde, 

assumindo papéis não tradicionais, ao atuar em campos como estética e práticas integrativas e 

complementares em saúde. Essa valorização vem sendo relacionada ao conhecimento inerente 

à enfermeira, que traz um valor adicional na prestação desses serviços (COLICHI et al., 

2019). 

No Brasil, há organizações importantes para as enfermeiras estetas no mercado de 

trabalho, como: a Sociedade Brasileira de enfermagem em Dermatologia (SOBENDE), 

Sociedade Brasileira de enfermagem em Feridas e Estética (SOBENFeE) e a Sociedade 

Brasileira De Enfermagem Estética (SOBESE). 

Primeiramente com o intuito de criar um grupo de profissionais enfermeiras 

especializadas em cuidados com a pele, surgiu em 1994 o grupo GEDE – Grupo de Estudos 

em Dermatologia, o qual, após unir-se ao Dermatology Nurses Association (DNA), 49º 

Congresso Brasileiro de enfermagem, tornou-se a SOBENDE. Esta Sociedade é responsável 

pela qualificação do profissional nesta área de interesse com o objetivo de melhorar o 

atendimento prestado à população (SOBENDE, 2019). Já a SOBENFeE, surgiu em janeiro de 

2003, na sede da cooperativa de enfermagem Nursing Care, quando um grupo de enfermeiras 

discutia e chegaram ao interesse em comum de debater sobre o cuidado e terapêutica que são 

utilizados com os portadores de feridas, analisando os avanços alcançados com esse cuidado 

juntamente aos portadores. Esta sociedade atua no desenvolvimento técnico e científico, 

normatizando e fiscalizando o exercício profissional da enfermeira e concedendo o título de 

especialista em enfermagem dermatológica (SOBENFEE, 2019).  

Em 2016, através de redes sociais, um grupo de enfermeiras interessadas na área da 

estética se aproximaram e criaram grupos específicos de enfermeiras atuantes e interessados 

na área. Desta aproximação surgiram debates sobre a possível atuação das enfermeiras dentro 

desta modalidade, como especialidade da enfermagem. Tais debates e discussões levaram à 

formação da SOBESE. Esta então, se tornou uma sociedade/associação civil de direito 

privado sem fins lucrativos com abrangência nacional, com profissionais visionários e 
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comprometidos com a promoção da saúde, associada à modernidade e a evolução científica e 

tecnológica (SOBESE, 2019). 

A Sociedade Americana de Enfermeiros de Cirurgia Plástica (ASPSN), desde a sua 

criação, no ano 1975, tem como missão promover a excelência prática, liderança de 

enfermagem, segurança do paciente e resultados que utilizem da prática estética baseada em 

evidências como uma base de cuidados. Nos Estados Unidos, a área é conhecida como 

“enfermagem estética não-cirúrgica” (ISPAN, 2017). No Reino Unido, a British Association 

of Cosmetic Nurses (BACN) foi criada em 2010 e até o ano de 2017 contava com mais de 

4.000 enfermeiras atuantes no setor. Segundo estatísticas apresentadas pelo órgão, as 

enfermeiras britânicas formam mais de 40% dos clientes na compra direta de cosméticos 

(médicos 24%, dentistas 11%, outros 25%), fornecem 54% dos tratamentos de preenchimento 

dérmico e 52% dos tratamentos com toxina botulínica (médicos 13%, dentistas 6% e clínicas 

29%). Para a formação especializada, recomenda-se que se tenha três anos de prática como 

pós-graduado antes de atuar na carreira estética, possua o curso de prescritor para estar apto a 

prescrever cosméticos e tenha praticado o período de um ano na área que se pretende 

prescrever (BACN, 2017).  

Já a regulamentação desta especialidade na Austrália ocorreu em 2015, quando foi 

legalizada para atuação profissional em clínicas lideradas por enfermeiras ou de forma 

independente na prática privada. Algumas das atribuições previstas das enfermeiras são: 

orientações, avaliações e manejo de cuidados da pele, prescrição de produtos de cuidados 

dermatológicos, laserterapia, terapias antienvelhecimento, remoção de lesões benignas, 

microdermoabrasão, preenchimentos dérmicos e mesoterapia. Entende-se como certificação 

de competência para o exercício da estética no território australiano, o diploma em 

enfermagem Cosmética; Certificado de Pós-Graduação Profissional em enfermagem 

Cosmética; Mestrado em enfermagem Clínica ou Mestrado em enfermagem no cuidado com 

feridas (ACCS, 2015). 

É imprescindível que ao atuar no ramo da estética, a enfermeira esteja consciente de 

que suas ações encontrem-se alicerçadas em evidências, pois a enfermagem é a ciência e a 

arte do cuidado, envolvida com a segurança e a minimização de todos os riscos possíveis, para 

o usuário e para o profissional, e que essa atuação faça parte de um trabalho equilibrado, 

conjunto, no qual, haja engajamento e compromisso de todos os envolvidos, por meio de 

protocolos, diretrizes e guias de conduta, os quais devem designar de forma transparente a 
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função de cada integrante do conjunto de saúde, seus afazeres e incumbências, limites e 

interfaces (MANDELBAUM, 2011). 

O COFEN reconhece que a atuação das enfermeiras na área da estética é uma 

realidade no Brasil e no mundo. Diante disso, destaca que seguirá se mobilizando em defesa 

das prerrogativas da categoria. Além disso reforça, que os procedimentos de estética são 

realizados por enfermeiras especialistas que desenvolveram sua área de conhecimento com no 

mínimo, pós-graduação lato sensu em estética e que essa possua pelo menos 100 (cem) horas 

de atividades práticas, de acordo com a legislação estabelecida pelo Ministério da Educação 

(COFEN, 2018). 

Wickiln e Maio (2021) relataram que a certificação/especialização é fator 

fundamental para o início da prática em estética, pois ajuda a validar a competência do 

profissional, promover resultados ideais para o paciente e melhorar a qualidade dos cuidados 

de enfermagem prestados. 

Epstein et al (2017) cita que uma estratégia para priorizar a segurança do paciente 

seja focar na competência coletiva em treinamentos de estética, pois quando uma equipe 

multidisciplinar atua no cuidado do paciente há um aumento dos resultados bem-sucedidos. 

Já Small, Kelly e Spinelli (2014) destacam que Enfermeiros por possuírem 

treinamento de injetáveis em sua formação são capazes para realizarem tais procedimentos na 

área da estética. Para tanto o profissional deve compreender a anatomia facial, bem como as 

diferentes técnicas de injeção para atingir resultados desejados e estar ciente de quaisquer 

complicações potenciais que possam ocorrer (BRENNAN, 2014; HOTTA, 2018). 

Spear (2010) reforça a utilização do processo de enfermagem para a prática em 

estética, bem como o estabelecimento de diretrizes e recomendações quanto ao uso de toxina 

botulínica contendo todas as informações necessárias para a realização do procedimento. 

Essas diretrizes são comparadas aos procedimentos operacionais padrão (POPs) que utilizados 

no Brasil. 

Spinola (2017) defende que a atuação da enfermagem estética pode incluir a abertura 

de clínica/consultório de enfermagem estética, consultoria pré e pós-operatório de cirurgias, 

bem como na consultoria para resíduos de serviços de outras clínicas e na criação de 

protocolos de biossegurança. 

Conforme Brennan (2015), a enfermagem iniciou como “cuidar” e evoluiu para uma 

profissão multifacetada que envolve liderança, gerenciamento, acompanhamento e trabalho 
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em equipe, todos abrangendo o espectro de, não apenas o atendimento ao cliente para o 

profissional da estética de hoje, mas o futuro da estética. 

Com isso, a enfermeira possui dever ético de se envolver nas políticas de saúde para 

o desenvolvimento de normas profissionais e novos estudos acerca do tema (HAGOPIAN, 

2019). 

 

3.3 Mercado de Trabalho 

 

A enfermeira autônoma consegue desenvolver sua atividade profissional, totalmente 

ciente dos espaços de atuações possíveis, pautado pela satisfação pessoal e de seus clientes. 

Tem consciência da sua prática para o mercado de trabalho, serviços de saúde, para os 

empregadores e para a sociedade em que se insere e está apto para desenvolver várias 

vertentes do empreendedorismo (KRAEMER; DUARTE; KAISER, 2011). 

Aliada à globalização da economia e aos avanços tecnológicos, esse novo cenário 

indica caminhos ainda pouco explorados pelo profissional de enfermagem. As atuais 

Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação em enfermagem estabelecem como 

uma das competências da enfermeira, a administração e gerenciamento, devendo os 

profissionais estarem aptos a serem empreendedores, gestores, empregadores e/ou lideranças 

na equipe de saúde (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO DO BRASIL, 2018). 

Cenários tradicionais da área hospitalar e de atenção primária à saúde deixaram de 

serem os únicos modos de inserção no mercado de trabalho da enfermagem e avocam para 

uma atuação de variadas possibilidades de expansão, tanto no âmbito da abrangência, quanto 

ao direcionamento dos processos de trabalho pela enfermeira. É fato que a autonomia 

profissional sofre influência de fatores externos, como a interferência de outras pessoas nas 

decisões da enfermeira, dependência de outros para realizar alguma atividade, fatores 

econômicos, sociais e políticos envolvidos, e que precisam ser ressignificados (KRAEMER; 

DUARTE; KAISER, 2011). 

O cenário atual vislumbra um mercado de trabalho como um amplo leque de vários 

seguimentos com novos papeis para as profissões. O mercado de trabalho da enfermeira 

mostra positivo crescimento nas últimas décadas (POLAKIEWICZ, 2019). A enfermeira, na 

condição de profissional liberal estará preparado e respaldado para assumir efetivamente essa 

nova perspectiva de atuação profissional, com possibilidade de exercer suas ações de forma 

autônoma, oferecendo diversos serviços de atenção à saúde (MORAIS et al., 2013). 
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A evolução do cuidar vem crescendo em ritmo acelerado, isso requer do profissional 

abordagens inovadoras. Observa-se os avanços do profissional de enfermagem, mudanças no 

modelo de cuidar da população, bem como o surgimento de novos campos de atuação e 

alterações da legislação do exercício profissional para acompanhar esta evolução. É 

primordial atender a esta dinâmica de mudanças, no entanto, o órgão regulamentador da 

profissão deve acompanhar a evolução profissional, dando amparo legal e normatizando as 

novas áreas de atuação da enfermagem, visando ao crescimento profissional dos avanços e 

anseios da sociedade, mas amparado legalmente em sua atuação (BACKES et al.,2010). 

Baseado em evidências, a enfermeira encontra dificuldades tanto no planejamento 

financeiro, identificação de oportunidades, como também dificuldades para se manter no 

mercado de trabalho autônomo de forma lucrativa. Parte da escassez de pesquisas 

relacionadas ao tema ainda se dá pela cultura em torno da profissão da enfermeira a nível 

mundial, onde ainda se associa o profissional de enfermagem a um profissional subordinado, 

sem conhecimento científico suficiente para garantir e manter sua emancipação e autonomia. 

Mudanças do arranjo tradicional nos cursos de graduação em enfermagem pode ser um tipo 

de iniciativa inovadora para facilitar aos graduandos a conhecerem o mercado empreendedor 

e desenvolverem habilidades voltadas para essas práticas ainda pouco discutidas nos cursos 

(PFAFFENBACH & ALEXANDRE, 2020). 

 

3.4 Empreendedorismo 

 

Empreendedores são pessoas que idealizam o futuro e visualizam oportunidades nos 

negócios, são rápidos nas tomadas de decisões, são dedicados, dinâmicos e organizados, 

sendo um diferencial no mercado de trabalho. Entre as habilidades necessárias para o 

empreendedor destaca-se a habilidade em gestão como fundamental para o êxito nos 

negócios, já que é necessário conhecimento administrativo, financeiro, de mercado bem como 

habilidades na gestão de recursos humanos para suprir as necessidades que um modelo de 

negócio exige (MORAIS et al., 2013). 

No século XX, Joseph Schumpeter, a partir dos estudos de Richard Cantillon, 

conhecido como o primeiro grande teórico economista, definiu a função do empreendedor. 

Para Schumpeter o empreendedor pode ser definido como: “criador de novas combinações; 

alguém que tem a habilidade para que o novo seja implementado”. Em outras palavras, 

empreendedor é aquele que realiza coisas novas e, não necessariamente, aquele que inventa. 
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Ele faz coisas que não são geralmente feitas em vias normais na rotina de negócio (COSTA, 

2006). 

Desde o século XIX, o empreendedorismo mostra-se evidente na enfermagem, por 

meio de Florence Nightingale que atuou no cuidado aos soldados feridos durante a Guerra da 

Criméia, promovendo a gestão do ambiente com o uso de uma lamparina para a iluminação. A 

intervenção nesses condicionantes reduziu a proliferação de doenças e impactou na 

recuperação dos indivíduos. Pode considerar-se que essa prática é empreendedora em função 

da transformação de uma realidade que sistematiza a assistência (BACKES, et al., 2020). 

Após atuar na Guerra da Criméia, Florence fundou a Escola de enfermagem no 

Hospital Saint Thomas e assim começou a transformar o cuidado de enfermagem, antes visto 

como uma forma de reparação e obrigação das mulheres, em exercício profissional 

(ANDRADE; DAL BEM; SANNA, 2015; LIMA et al., 2019).  

Desde então, foi dado início às bases científicas da profissão e Nightingale tornou-se 

a precursora da enfermagem Moderna. Esses feitos tornam-na um grande exemplo de uma 

enfermeira empreendedora (SANTOS & BOLINA, 2020). 

O autor do livro “How to Change the World: Social Entrepreneurs and the Power of 

New Ideas” (BORNSTEIN,2007) destacou Florence Nightingale, precursora da enfermagem 

moderna, como protagonista de importantes melhorias na saúde pública em todo o mundo. 

Para ele, empreendedorismo social dela não se distingue apenas pela sensibilidade em 

socorrer os soldados atingidos na guerra da Crimeia, atitude por si só exemplar, mas também, 

em seu contexto, pela iniciativa, determinação e influência política na transformação de uma 

realidade considerada precária à introdução de medidas de segurança no cuidado em saúde, 

tais como higiene, saneamento e conforto, que repercutiram em boas práticas para além da 

área de enfermagem.  

As iniciativas empreendedoras no Brasil começaram a surgir a partir da década de 

1990, onde houve a percepção da insatisfação quanto às práticas e políticas para o estímulo da 

abertura de micro e pequenas empresas e atender as crescentes demandas no mercado 

nacional e internacional (ANDRADE; DAL BEM; SANNA, 2015; LIMA et al., 2019).  

O conceito de empreendedorismo na enfermagem se assemelha aos conceitos de 

empreender em outras áreas, inclusive nas características pessoais habilidades necessárias 

para os empreendedores na enfermagem como a visão estratégica, conhecimento de mercado, 

priorização das necessidades de sua clientela, gestão de recursos humanos, gestão de pessoas 
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e gestão financeira (MORAIS et al., 2013; KRAEMER; DUARTE; KAISER, 2011; BACKES 

et al., 2016).  

Enfermeiros com essas características são considerados profissionais com a 

tendência empreendedora, dessa forma elevam a categoria da enfermagem às novas práticas 

diferenciadas que unem os cuidados e assistência de enfermagem, somados à percepção de 

necessidade da comunidade, resultando em um novo caminho para a colocação no mercado de 

trabalho da enfermeira (MORAIS et al., 2013; KRAEMER; DUARTE; KAISER, 2011; 

BACKES et al, 2016).  

O empreendedorismo dá amplitude e valoriza a enfermagem como uma profissão 

autônoma e cada vez mais em ascensão no cenário atual. As leis brasileiras regulamentam e 

asseguram esse direito aas enfermeiras, onde o profissional deve ser inscrito em seu 

respectivo Conselho Regional, atendendo às exigências legais para estabelecimento de seu 

modelo de negócio (COFEN, 2019). 

A literatura tem nos apresentado diversas formas de interpretar o tema, como: o 

intraeempreendedorismo no âmbito organizacional, geralmente relacionado à liderança e à 

visão de melhoria de qualidade em ambientes laborais; o empreendedorismo social, em que se 

promovem mudanças em um grupo de pessoas da sociedade; e o empreendedorismo de 

negócios, com a abertura e a gestão de empreendimentos (WILSON, WHITAKER & 

WHITFORD, 2013). 

De modo geral, o empreendedorismo pode ser definido como o ato de fazer algo 

novo e diferente, a partir da identificação de necessidades não atendidas e proposição de 

soluções inovadoras e criativas. Isso pode acontecer dentro de um nicho de mercado, o que 

caracteriza o empreendedorismo empresarial; enquanto colaborador de uma empresa, o que se 

configura como intraeempreendedorismo; ou em prol da transformação social, sendo 

denominado de empreendedorismo social. Com isso, diferente da visão predominante no 

senso comum, o empreendedorismo não está associado somente ao desenvolvimento de um 

negócio com finalidade lucrativa. 

Na enfermagem, o empreendedorismo social ocorre quando a enfermeira atua como 

agente de transformações e mudanças positivas para membros inseridos em sua comunidade. 

O intraeempreendedorismo remete à atuação da enfermeira como um agente de inovação e 

mudanças em organizações privadas e públicas, nas quais atuam como empregados. O 

empreendedorismo empresarial caracteriza-se pela prática autônoma de enfermeiras, como, 
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por exemplo, em consultórios, cuidado domiciliar, assistência privada (SANTOS & BOLINA, 

2020). 

Por meio do empreendedorismo de negócios, os profissionais podem aumentar a sua 

capacidade de integração ao mercado de trabalho, acumular competências e melhorar o seu 

próprio bem-estar e o da sociedade. Simultaneamente, fomentar essa forma de 

empreendedorismo torna-se fundamental para a inovação, podendo servir como motor para a 

necessária transformação produtiva e contribuir de forma positiva sobre os rendimentos, 

impulsionando o crescimento econômico inclusivo (NAÇÕES UNIDAS, CEPAL, 2018). 

Ainda segundo a NU. CEPAL (2018), investir em competências e 

empreendedorismo significa também aproveitar as tendências atuais e futuras nesses âmbitos 

e proporcionar oportunidades de transformação social, política e econômica. Investir em 

competências pode ainda melhorar a transição dos jovens da graduação para o trabalho. 

Por outro lado, observa-se atualmente no Brasil um cenário de intensiva 

mercantilização do setor da saúde e de transferência de fundo público para o setor privado, o 

que vem ditando novos rumos ao mercado de trabalho da enfermeira, rumos estes que devem 

ser levados em consideração pelos futuros profissionais (MORAIS, et al., 2018). 

A posição de liderança ocupada por enfermeiras representa a oportunidade de 

disseminação da cultura empreendedora nos diversos setores de atuação profissional, seja ele 

na forma de intraempreendedorismo, empreendedorismo social ou ainda do 

empreendedorismo de negócios (COLICHI et al., 2020). 

Ainda de acordo com o aturo supracitado, na gestão de sua própria empresa, 

empregando outros profissionais da saúde, as enfermeiras passam a atuar ainda como agentes 

econômicos, sociais e políticos. Além de poder melhorar a renda ou adquirir maior 

independência no trabalho Empresas abertas por enfermeiras refletem novos mercados de 

trabalho e a expansão da atuação desses profissionais no cenário atual (COLICHI et al., 

2020). 

A complexidade que envolve o empreendedorismo e barreiras impostas na área de 

enfermagem impõe a necessidade de estudos integrados, multiplicando-se as perspectivas. Ao 

contrário de pensamentos restritivos, as investigações passam a ser ainda mais intrigantes e 

necessárias (PARREIRA et al., 2017).  

Segundo o National Entrepreneurship Context Index (NECI), criado pelo projeto 

Global Entrepreneurship Monitor (GEM) que avalia o ambiente para o empreendedorismo em 

diversos países, o Brasil mostra resultados que o coloca entre as economias de mais baixa 
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classificação (48ª), com pontuações particularmente baixas referentes ao apoio do governo, 

impostos e burocracia, sugerindo restrições à atividade como o crescimento de um negócio 

(GLOBAL ENTREPRENEURSHIP MONITOR, 2019). 

Ainda de acordo com a NECI, no Brasil, a Taxa de Atividade Empreendedora - TEA 

(17,9%) e a propriedade comercial estabelecida (20,2%) exibem um aumento gradual nas 

últimas décadas, resultante do clima político e econômico no país, proporcionando níveis 

mais altos de atividade empreendedora, incluindo atividades sustentáveis e taxas de 

propriedade de empresas. Apesar disso, expectativas de crescimento e inovação são 

consideradas baixas, já que apenas 31% dos adultos acham que há boas oportunidades para 

iniciar negócios. 

A enfermagem nos dias atuais, não é dotada da cultura empreendedora, como é 

amplamente verificado em outras categorias profissionais na área da saúde, como os 

psicólogos, médicos e fisioterapeutas que são associados facilmente a profissionais que 

empreendem e têm como opção de carreira a abertura de seu próprio negócio, quando não se 

identifica com as práticas de enfermagem já consagradas (BACKES; ERDMANN; 

BÜSCHER, 2010; PENNAFORT, et al., 2012; COLICHI; LIMA, 2018). 

As práticas empreendedoras na enfermagem representam um campo amplo e pouco 

desvendado, passível de avanços e desafios, no qual a enfermeira pode vir a atuar em diversos 

setores que prestam cuidados de prevenção de doenças, promoção ou recuperação da saúde da 

população, dedicando-se em atendimentos em diversos nichos, como por exemplo, em 

consultórios, domicílio, cooperativas, consultorias, auditorias, eventos, ensino, prestação de 

serviços especializados, entre outros (COPELLI, ERDMANN, SANTOS, 2019). 

Portanto, o empreendedorismo na enfermagem pode ser uma oportunidade de 

negócios ou opção de ingresso no mercado de trabalho, além de impulsionar o crescimento 

econômico (CUNHA, BANDEIRA, GOMES, 2022). 

O desenvolvimento de competências para a inserção no mercado de trabalho e o 

atendimento das necessidades da sociedade é cada vez mais importante para os profissionais 

de enfermagem. Esse é um processo que deve ocorrer desde o momento da formação visando 

à construção de um perfil empreendedor (SANTOS & BOLINA, 2020). 

A fim de embasar políticas públicas de educação e saúde voltadas também ao 

crescimento econômico, torna-se necessário e relevante observar os fatores que possam atuar 

nas tendências empreendedoras das futuras enfermeiras em contextos diferenciados e como 

podem impactar em sua formação, pois o empreendedorismo ainda se encontra longe de ser 
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uma temática frequente nas discussões de pesquisa e ensino em enfermagem. É de extrema 

urgência que se criem espaços e busquem inovações neste processo, para que os profissionais 

se instiguem e passem a se interessar e desenvolver o processo de cuidado dentro da 

perspectiva empreendedora.  
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4. MÉTODO   

 

4.1  Tipo de Estudo 

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, de abordagem quantitativa, com 

análise dos dados coletados a partir de questionário aplicado as (aos) enfermeiras(os) 

estetas certificadas no Brasil até outubro de 2023. 

 

4.2  População do Estudo 

Os participantes do estudo foram: enfermeiras estetas pós-graduadas com certificação 

em Estética, podendo estar habilitadas junto ao COREN ou não, até o mês de outubro do ano 

de 2023, no Brasil.  

A coleta de dados procedeu de forma on-line com uma amostra intencional de 

participantes. O contato destes profissionais foi obtido através de lista compartilhada de e-

mails do COFEN, COREN e lista de transmissão através da rede social Instagram®.   

A principal estratégia utilizada para convite aos participantes foi a divulgação da 

pesquisa por meio das redes sociais. Para isso contou-se com o apoio da Sociedade Brasileira 

de Enfermeiros em Saúde Estética (SOBESE), grupos de WhatsApp ® de colegas enfermeiras  

estetas, com a divulgação e compartilhamento do link do questionário da pesquisa em suas 

redes sociais, como Facebook® e Instagram®. De maneira complementar, os profissionais 

foram convidados a compartilhar com colegas da enfermagem estética o convite para 

participar da pesquisa. 

Foram considerados como critérios de inclusão: participante possuir graduação em 

enfermagem e ser certificado com Pós-graduação lato sensu na área da estética, não sendo 

necessariamente obrigatória a habilitação junto ao COREN de sua região de atuação. 

Os critérios de exclusão foram: participante não possuir graduação em enfermagem e 

não possuir pós-graduação na área da estética, assim como, atuar fora do Brasil. 

 

4.3  Coleta De Dados 

Para a coleta de dados foi utilizado um formulário semiestruturado, criado a partir da 

plataforma do Google, na opção Google Forms ®, e disponibilizado por meio de um link de 

acesso na rede social, aplicativo de mensagem, e e-mail. Os participantes responderam ao 

formulário de forma individual. O formulário permaneceu disponível para receber respostas 
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no período compreendido entre os dias 01 de setembro de 2022 até o dia 01 de outubro de 

2023. Não houve perdas relacionadas a instrumento não ter sido respondido por completo. 

 

4.4 Instrumento de Coleta de Dados 

O questionário foi composto por três partes: a primeira parte contém uma ficha de 

caracterização com as variáveis acerca do perfil sócio demográfico e formação das 

enfermeiras, a segunda parte: consistiu em questões sobre o processo de inserção no mercado 

de trabalho e a terceira parte, características da atuação profissional da enfermeira esteta 

empreendedora, através do TEG-FIT, versão adaptada e reduzida do instrumento TEG - 

Escala de Tendência Empreendedora Geral (TEG) (ANEXO  2 E APÊNDICE 2). 

A caracterização dos participantes incluiu as variáveis categóricas: gênero, raça, grau 

de instrução, certificação/habilitação, titulação mais alta, outras graduações, dedicação 

exclusiva, vínculo empregatício, tempo de atuação, faixa salarial, carga horária semanal, 

região onde atua, tempo e forma de atuação como enfermeira  esteta, e as variáveis contínuas: 

idade, tempo de formação após conclusão do curso de enfermagem e tempo de formação após 

conclusão do curso de pós-graduação em Estética. 

O TEG-FIT foi originado do TEG, que foi desenvolvido na Durham University 

Business School por Johnson e Sally Caird em 1988 e publicada por Caird (2013). Utilizou-

se a versão traduzida por Russo (2007). O instrumento original  é composto por 54 

afirmações que visam avaliar as características acima relacionadas, onde o respondente 

assinala “CONCORDO” ou “DISCORDO”. 

O TEG, originariamente, é um instrumento de pesquisa que contém uma metodologia 

própria de análise de tendência empreendedora. Ele utiliza cinco características/dimensões 

relacionadas à pessoa empreendedora: Necessidade de sucesso;  Autonomia/independência;  

Tendência criativa;  Riscos calculados/moderados; e  Impulso/determinação. Essas cinco 

dimensões identificam a tendência empreendedora e são avaliados atráves de pontuações 

específicas. 

Contudo, o TEG-FIT utilizado nesta pesquisa é uma versão reduzida do TEG. Ele é 

um composto por 19 questões, e é uma escala suficientemente unidimensional, com 

adequação psicométrica preservada e que tem por objetivo pesquisar sobre o 

Empreendedorismo (SANTOS, 2017). 
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4.5 Análise dos Dados 

Os dados coletados foram inseridos em uma planilha do software Microsoft Excel® 

e, posteriormente, analisados por meio de estatística descritiva e infererencial com apoio do 

software estatístico GNU-PSPP (Version 0.8. 5).  

Foram calculadas as medidas de tendência central e de dispersão das variáveis 

contínuas idade e tempo de formação, e as frequências absolutas e relativas das variáveis 

categóricas. Foi realizado teste t para verificar associação dos valores médios do TEG-FIT 

com as variáveis contínuas e teste ANOVA para as categóricas cor/raça, região, titulação, 

habilitação pelo COREN, tempo de atuação, faixa salarial, carga horária semanal, 

dedicação exclusiva, forma de atuação, outro vínculo, e cursar outra graduação. Foi 

considerado o nível de significância de 95%, em uma Escala de 0,0 – 1,0, conforme a 

média. 

 

4.6 Aspectos Éticos 

A pesquisa seguiu as determinações da Resolução CNS n° 466/2012, que se aplica a 

pesquisas em todas as áreas do conhecimento, e a Resolução CNS n° 510/2016, que se aplica a 

pesquisas nas áreas de Ciências Humanas e Sociais e de outras que utilizem de metodologias próprias 

dessas áreas, em razão de suas especificidades éticas.  Seguindo os preceitos básicos da bioética, 

os quais são: autonomia, não maleficência, beneficência e justiça, a fim de assegurar os 

direitos e deveres referentes à comunidade científica, bem como aos participantes da pesquisa. 

O presente projeto de dissertação faz parte do macroprojeto intitulado “Enfermeiros 

Empreendedores de negócios no Brasil – mercado de trabalho e formação”, o qual está 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, por meio do parecer nº 4.406.286, CAAE 

38266720.1.0000.0118. (ANEXO B) 

Os profissionais de enfermagem que aceitaram participar do estudo receberam 

informações a respeito do objetivo da pesquisa e metodologia do estudo. A inclusão dos 

participantes foi formalizada após a assinatura virtual por meio da ferramenta Google 

Forms®, através da leitura e aceite do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

(APÊNDICE A), conforme determina as Resoluções n° 510/2016 do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS), garantindo a confidencialidade da identidade dos participantes e das 

informações colhidas (BRASIL,2016). 

.  
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5.  RESULTADOS 

 

 Conforme a Instrução Normativa 01/PEN/2016 do Programa de Pós-Graduação 

em enfermagem (PEN) da UFSC, de 17 de agosto de 2016, que dispõe sobre os critérios para 

elaboração e o formato de apresentação dos trabalhos de conclusão dos Cursos de Mestrado e 

de Doutorado – PEN/UFSC, os resultados da dissertação devem ser apresentados na forma de 

no mínimo dois manuscritos. Deste modo, este estudo resultou em dois manuscritos que 

visam responder aos objetivos específicos do estudo. O primeiro está intitulado “Perfil 

sociodemográfico e inserção das enfermeiras estetas no mercado de trabalho no Brasil” e o 

segundo intitula-se “Tendência empreendedora das enfermeiras estetas no Brasil: estudo 

transversal”. 
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5.1 MANUSCRITO 1 - PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO E INSERÇÃO DAS 

ENFERMEIRAS ESTETAS NO MERCADO DE TRABALHO NO BRASIL 

 

Perfil sociodemográfico e inserção das enfermeiras estetas no mercado de trabalho no 
Brasil 

 
RESUMO 
Contexto: A enfermagem estética surge como uma temática relevante na medida em que a 
beleza também se tornou objeto do cuidado humano, passando a ser tratada como uma 
questão de saúde e bem-estar. Objetivo: Descrever o perfil sociodemográfico e caracterizar a 
inserção de enfermeiras estetas certificadas em estética no Brasil no mercado de trabalho 
brasileiro. Método: Trata-se de uma pesquisa exploratória-descritiva, com abordagem 
quantitativa, desenvolvida por meio de survey online, no período de setembro de 2022 a 
outubro de 2023. Participaram da pesquisa 187 enfermeiras que atuam na área da estética de 
diferentes regiões do Brasil. Os dados foram organizados e tabulados por meio do software 
estatístico GUN PSPP. Resultados: O perfil da amostra estudada foi composto, 
predominantemente, por enfermeiras do gênero feminino (97%), na faixa etária de 30 a 41 
anos (54%), que se autodeclararam raça branca (67%) e atuam na região Sudeste (40%). A 
ampla maioria das enfermeiras é pós-graduada em Estética (85%), em menos de 5 anos (89%) 
e a titulação mais alta foi a especialização (86%). Acerca da inserção no mercado de trabalho, 
39% atuam há menos de 3 anos, 47% atuam de forma exclusiva, com faixa salarial até 3 
salários-mínimos e carga horária de 10-20 horas semanais. Conclusão: O perfil da enfermeira 
esteta no Brasil é caracterizado em sua maioria por mulheres, brancas, atuantes no Sudeste do 
Brasil, pós-graduadas e atuantes há menos de três anos no mercado de trabalho, com 
exclusividade em Estética. Sendo assim, a inserção da enfermeira esteta no mercado de 
trabalho brasileiro é recente. As profissionais têm buscado formação específica na área e atuar 
de forma exclusiva. Mais estudos são importantes para acompanhar a atuação da enfermeira 
esteta no cenário brasileiro. 
  
 
Palavras-chave: Enfermagem, Enfermagem estética, Enfermeiro esteta, Inserção, Mercado 
de trabalho. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

Ao longo de sua construção histórica, a enfermagem vem avançando na descoberta 

do conhecimento técnico-científico, expressando assim, cada vez mais, o interesse em 

estabelecer uma identidade própria a partir da busca por reconhecimento e valorização 

social (POLAKIEWICZ et al., 2013). 

A  busca  pela  qualidade  de  vida,  sempre  foi  uma área  de  grande  interesse  

humano.  Se  viver  mais  e melhor  se tornou alvo comum nas sociedades. Assim,a   

qualidade   de   vida   passou   a   estarrelacionada também  com  os  aspectos  físicos, no 

qual  estar  ou  se sentir  belo,  através de  uma  aparência  harmoniosa  e cuidada,  
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tornaram-se  capazes  de  proporcionar bem-estare melhora da percepção sobre a própria 

imagem (PIRES, LUCENA & MANTESSO, 2021). 

Assim, a enfermagem estética surge como uma temática relevante para a 

enfermagem brasileira, já que na modernidade cuidar da beleza deixou de ser considerada 

uma atividade supérflua e passou a ser tratado como uma questão de saúde, bem-estar e, 

inclusive, tem relação com ao autocuidado, automotivação, sendo assim uma área 

pertinente a ser explorada no mercado pelas enfermeiras (BORBA; THIVES, 2011; 

MORAIS et al., 2013). Destaca-se ainda que, a área da estética possibilita que o 

profissional seja gestor do seu próprio negócio e para isso, torna-se relevante conhecer e 

compreender o mercado de trabalho e seus aspectos. 

O COFEN reconhece que a atuação das enfermeiras na área da estética é uma 

realidade no Brasil e no mundo. Diante disso, destaca que seguirá se mobilizando em 

defesa das prerrogativas da categoria. Além disso reforça, que os procedimentos de estética 

são realizados por enfermeiras especialistas que desenvolveram sua área de conhecimento 

com no mínimo, pós-graduação lato sensu em estética e que essa possua pelo menos 100 

(cem) horas de atividades práticas, de acordo com a legislação estabelecida pelo Ministério 

da Educação (COFEN, 2018). 

Wickiln e Maio (2021)relatam que a especialização é fator fundamental para o 

início da prática em estética, pois ajuda a validar a competência do profissional, promover 

resultados ideais para o paciente e melhorar a qualidade dos cuidados de enfermagem 

prestados.  

A enfermagem iniciou como “cuidar” e evoluiu para uma profissão multifacetada 

que envolve liderança, gerenciamento, acompanhamento e trabalho em equipe, todos 

abrangendo o espectro de, não apenas o atendimento ao cliente para o provedor de estética 

de hoje, mas o futuro da medicina estética. Brennan (2015), descreve que o cenário atual 

vislumbra um mercado de trabalho como um amplo leque de vários seguimentos com 

novos papeis para as profissões. O mercado de trabalho do enfermeira mostra positivo 

crescimento nas últimas décadas (POLAKIEWICZ, 2019).  

A enfermeira, na condição de profissional liberal estará preparada e respaldada para 

assumir efetivamente essa nova perspectiva de atuação profissional, com possibilidade de 

exercer suas ações de forma autônoma, oferecendo diversos serviços de atenção à saúde 

(MORAIS et al., 2013). Além disso,  as enfermeiras por possuírem treinamento de 

injetáveis em sua formação são capazes para realizarem tais procedimentos na área da 
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estética, desde que devidamente habilitadas ( SMALL, KELLY & SPINELLI, 2014).  

Ao longo dos anos, a enfermagem vem conquistando seu espaço na área da estética, 

ampliando seu campo de atuação no Brasil, assim como em diversos países. Por ser 

considerado um cenário de atuação novo e em ascensão, essa temática possui carência de 

publicações científicas relacionadas à atuação desse profissional na área da estética. 

Portanto, faz-se necessário contribuir com a visibilidade e compreensão da área da estética 

(WINCKLER, 2019). 

Com base nessas considerações, a pergunta que norteia a pesquisa é a seguinte: 

Qual o perfil sociodemográfico e de inserção no mercado de trabalho brasileiro de 

enfermeiras  certificadas (os) em estética no Brasil? 

 
MÉTODO 
 
Tipo de Estudo 

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, de abordagem quantitativa, com 

análise dos dados coletados a partir de questionário aplicado as (aos) enfermeiras(os) 

estetas certificados do Brasil. 

O presente estudo faz parte de uma pesquisa do macroprojeto intitulado 

“Enfermeiros Empreendedores de negócios no Brasil – mercado de trabalho e formação” 

 
Cenário e período em que aconteceu a coleta dos dados 
 

A pesquisa foi desenvolvida de forma on-line, com participantes enfermeiras estetas, 

com certificação em estética, de todas as regiões do Brasil. A coleta de dados foi realizada no 

período entre os meses de setembro de 2022 a outubro de 2023. 

 
População e Amostra 
 

Para identificação dos participantes, a principal estratégia utilizada foi a divulgação 

da pesquisa por meio das redes sociais, para isso o apoio da Sociedade Brasileira de 

Enfermeiros em Saúde Estética (SOBESE), grupos de WhatsApp® de colegas enfermeiras 

(os) estetas, com a divulgação e compartilhamento do questionário da pesquisa em suas redes 

sociais, como Facebook® e Instagram® foi fundamental para a identificação e captação dos 

participantes. De maneira complementar, os profissionais foram convidados a compartilhar 

com colegas da enfermagem estética, o convite para participar da pesquisa. 
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A amostra de estudo, de conveniência, foi composta por 187 enfermeiras (os) estetas 

que responderam ao questionário e permaneceram na pesquisa. 

 
Critérios de seleção 
 

Foram considerados como critérios de inclusão: participante possuir graduação em 

enfermagem e ser certificado com Pós-graduação lato sensu na área da estética, não era 

necessário que fossem habilitados junto ao COREN de sua região de atuação. 

Os critérios de exclusão foram: participante não possuir graduação em enfermagem e 

consequentemente, não possuir pós-graduação na área da estética, e participante atuar fora do 

Brasil. 

 
Instrumentos  
 

Para a coleta de dados, o instrumento escolhido foi um questionário elaborado no 

Google Forms® (ANEXO B), composto por duas partes: a primeira parte continha uma ficha 

de caracterização com as variáveis acerca do perfil sociodemográfico e formação das 

enfermeiras e a segunda parte: consistiu em questões sobre o processo de inserção no mercado 

de trabalho. 

O instrumento de caracterização incluiu as variáveis categóricas: gênero, raça, grau 

de instrução, certificação/habilitação, titulação mais alta, outras graduações, dedicação 

exclusiva, vínculo empregatício, tempo de atuação, faixa salarial, carga horária semanal, 

região onde atua, tempo e forma de atuação como enfermeiras estetas, e as variáveis 

contínuas: idade, tempo de formação após conclusão do curso de enfermagem e tempo de 

formação após conclusão do curso de pós-graduação em estética. 

 

Coleta de dados 
 

A coleta de dados foi realizada entre os meses de setembro de 2022 a outubro de 

2023, através de questionário on-line. O questionário foi desenvolvido no aplicativo Google 

Forms. A captação de participantes ocorreu por meio de compartilhamento do link da 

pesquisa em redes sociais, aplicativo de mensagem instantânea e, de maneira complementar, 

os profissionais foram convidados a compartir com colegas da enfermagem estética, o convite 

para participar da pesquisa. 

 
Análise dos dados 
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Os dados coletados originaram uma planilha do software Microsoft Excel® e, 

posteriormente, foram organizados em um banco de dados. As respostas foram codificadas 

para análise estatística descritiva por meio do software de análise estatística GNU-PSPP 

(Version 0.8. 5).  

Foram calculadas as medidas de tendência central e de dispersão das variáveis 

contínuas: idade e tempo de formação, e as frequências absolutas e relativas das variáveis 

categóricas.  

 

Aspectos éticos 

 

A pesquisa seguiu os preceitos éticos preconizados pela Resolução 466/2012, que 

apresenta diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. 

O presente estudo faz parte de um macroprojeto de pesquisa, o qual foi submetido e 

aprovado ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH), por meio do 

parecer nº 4.406.286, CAAE 38266720.1.0000.0118. 

Para realização da aplicação dos instrumentos de coleta de dados, todos os participantes foram 

informados sobre os objetivos da pesquisa e convidados a integrá-la. Dessa forma, o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi obtido no momento prévio ao início do 

questionário. 

 
RESULTADOS  

 

Participaram deste estudo 187 enfermeiras estetas, (97%) eram do gênero feminino e 

54% na faixa etária de 30 a 41 anos. Houve preponderância dos que se autodeclararam de cor 

branca (67%) e atuam na região Sudeste (40%).  

Quanto à formação acadêmica, a maioria encontra-se graduada entre 4 a 15 anos a 

contar do término do Bacharel em Enfermagem (70%) e pós-graduada em estética em menos 

de 5 anos (89%), a contar da finalização de sua pós-graduação. A titulação mais alta dos 

participantes foi a Especialização (86%).  

Ao serem questionadas sobre terem cursado outra Graduação após concluírem o 

curso de enfermagem, (21%) declararam que estariam cursando ou já cursaram outra 

Graduação após o título de Bacharel em Enfermagem. Dessas 39 enfermeiras estetas que 
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optaram por realizar uma nova graduação, o curso de maior escolha para ingresso foi o de 

Odontologia (31%). 

Acerca do tempo de atuação como enfermeiras estetas, (39%) relataram a média de 1 

a 3 anos, seguido de (29%) da amostra com atuação menor há 1 ano. Em relação à inserção no 

mercado de trabalho, (47%) alegaram atuar de forma exclusiva na área da estética. Destas, 

(32%) declararam que sua faixa salarial média por mês é de até 3 salários-mínimos (até R$ 

4.236,00), e em sequência, 22% têm rendam de 3 a 5 salários-mínimos (R$4.236,00 à 

7.060,00). Em relação à carga horária semanal em que se dedicam exclusivamente para a 

atuação em estética, (58%) trabalham de 10 a 20 horas semanais e (48%) descreveram que 

atuam em consultório/espaço próprio. Na Tabela 1 são apresentados os dados referentes ao 

perfil sociodemográfico e de inserção das enfermeiras participantes do estudo. 

 

Tabela 1 – Caracterização do perfil sociodemográfico e inserção das profissionais enfermeiras 
estetas no mercado de trabalho no Brasil. Florianópolis, SC, Brasil, 2023 (n=187).   

 

VARIÁVEIS n (%) 

Gênero  
Feminino 182 (97,3) 
Masculino 5 (2,7) 
Raça  
Branca 126 (67,4) 
Parda 52 (27,8) 
Preta 9 (4,8) 
Região do Brasil  
Norte 
Nordeste  
Centro-Oeste 
Sudeste 
Sul 

1 (0,5) 
28 (15) 
30 (16) 

75 (40,1) 
53 (28,3) 

Certificação Pós-Graduação/Habilitação  
Certificação e Habilitação 128 (68,4) 
Somente Certificação 59 (31,6) 
Faixa Salarial  
Até 3 salários-mínimos 48 (27,5) 
De 3-5 salários-mínimos 
De 5 – 7 salários-mínimos 
De 7-9 salários-mínimos 
De 9-11 salários-mínimos 
De 11-13 salários-mínimos 
De 13-15 salários-mínimos 
Mais de 15 salários-mínimos 

33 (17,6) 
20 (10,7) 
19 (10,2) 
10 (5,3) 
12 (6,4) 
10 (5,3) 
35 (18,7) 
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Carga horária semanal 
10 a 20 horas semanais 
20 a 30 horas semanais 
30 a 40 horas semanais 
Mais de 40 horas semanais 

 
109 (58,3) 
37 (19,8) 
27 (14,4) 
14 (7,5) 

Titulação mais alta 
 

Especialização  160 (85,6) 
Mestrado 21 (11,2) 
Doutorado 6 (3,2) 
Cursou outra graduação  
Não cursou 148 (79,1) 
Sim, cursou 40 (21,3) 
Qual a outra Graduação (n=40) 
Odontologia 
Biomedicina 
Farmácia 
Medicina 
Outros 
Dedicação exclusiva ou parcial 
Exclusiva 
Parcial e possui outro vínculo além da estética 
Parcial, não possui outro vínculo além da estética 
Outro 
Outro vínculo 
Empresa privada  
Instituição pública 
Outro 
Tempo de atuação como enfermeira esteta 
Menos de 1 ano 
De 1 a 3 anos 
De 4 a 7 anos 
Mais de 8 anos 
Forma de atuação 
Clínica privada, regime CLT 
Clínica privada, regime contrato 
Autônomo/indepentente em espaços sublocados 
Consultório/clínica própria 
Outro 

 
12 (31) 

11 (27,5) 
1 (2,5) 
2 (5,0) 
14 (35) 

 
87 (46,5) 
78 (41,7) 
17 (9,1) 
5 (2,7) 

 
53 (28,3) 
54 (28,9) 
80 (42,8) 

 
54 (28,9) 
72 (38,5) 
42 (22,5) 
19 (10,2) 

 
4 (2,1) 
7 (3,7) 

82 (43,9) 
90 (48,1) 
4 (2,1) 

CLT= Consolidação das Leis do Trabalho 
 
DISCUSSÃO 
 
 O presente estudo possibilitou descrever o perfil das enfermeiras estetas e sua inserção 

no mercado de trabalho, e obter informações relevantes sobre as profissionais que atuam 

nessa área. Os resultados identificaram principalmente enfermeiras estetas do gênero 

feminino, na idade entre 30 e 41 anos, autodeclaradas brancas, que atuam na região Sudeste, 
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com formação de pós-graduação em Estética, há menos de 5 anos e com especialização.  

Atuam há menos de 3 anos, de forma exclusiva, com faixa salarial até 3 salários-mínimos e 

carga horária de 10-20 horas semanais. A análise dos dados sugere que a inserção da 

enfermeira esteta no mercado de trabalho brasileiro é recente. Observa-se que as profissionais 

buscam formação específica na área e optam por atuar de maneira exclusiva. 

Em um estudo realizado em 2019 com 184 enfermeiras estetas do Brasil, a 

caracterização dos participantes incluídos no estudo, eram 95,1% do sexo feminino, 91,3% da 

amostra realizou especialização e 49,5% possuem sua carga horária semanal de trabalho 

despendida na área da Estética em cerca de 10 horas semanais. Quanto à renda mensal dos 

participantes desta pesquisa, 112 (60,9%) possuíam remuneração de até três salários-mínimos 

(WICKLER, 2019). 

 Baseado no estudo supracitado, pode-se observar que não houve mudanças 

significativas nas variáveis: gênero (feminino) e titulação mais alta (Especialização). 

Contudo, em relação à faixa salarial e carga horária, fica evidenciado o aumento da faixa 

salarial, ou seja, atualmente a renda da maioria Enfermeira Esteta permeia entre as faixas de 

1-3 (27,5%), 3-5(17,6%) e 5-7 (10,7%) salários-mínimos.  

 Destaca-se que, conforme identificado no estudo de Wickler (2019), aproximadamente 

49,5% dos participantes dedicavam cerca de 10 horas semanais à atuação exclusiva com 

Enfermagem Estética e no presente estudo 58,3% dedicam de 10-20 horas semanais, isto é, a 

Enfermagem Estética proporciona aos profissionais uma carga de trabalho reduzida com 

renda mensal compatível com jornadas de Enfermeiros que desenvolvem atividades 

assistenciais hospitalares e em atenção primária de cerca de 36 horas semanais. 

 De acordo com a RESOLUÇÃO COFEN Nº 673/2021, que estabelece a Unidade 

Monetária de Trabalho do Enfermeiro (URTE) para indexar os valores mínimos dos seus 

Honorários e atualiza os valores mínimos dos Honorários do Enfermeiro em URTE, no Art. 

3º, descreve a fixação do valor de R$ 10,00 (dez reais) para cada URTE. Sendo que para as 

atividades assistenciais hospitalares e de atenção primária as unidades monetárias variam 

entre 3 a 8 URTE e na área da Estética variam entre 8 a 12 URTE, corroborando com o fato 

de enfermeiros estetas mais valorizados monetariamente (COFEN, 2021).  

 Embora, no Brasil, a resolução do Conselho Federal de Enfermagem (Cofen) n. 

293/2004 regulamente escala mensal para pessoal de enfermagem com carga horária semanal 

de 36 horas para atividades assistenciais e de quarenta horas para atividades administrativas, 

ainda se observa que a maioria dos enfermeiros tem carga excessiva de trabalho. Essa situação 
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confronta-se com a longa luta dos profissionais de enfermagem pela definição de uma jornada 

de trabalho de trinta horas semanais. Essa demanda tem enfrentado um período de debater que 

ainda tem sido alcançada uma definição nacional dessa conquista (PIRES et al., 2010; 

SANTOS et al., 2013; DALRI et al., 2014a). 

 A satisfação no trabalho é um fenômeno complexo, podendo ser influenciado por 

diversos aspectos relacionados ao trabalho, como aspirações, tristezas e alegrias dos 

indivíduos, afetando assim sua atitude em relação a si mesmo, à família e à organização. É 

importante ainda destacar, que existe uma associação negativa entre a satisfação profissional e 

sobrecarga de trabalho, ou seja, à medida que uma aumenta a outra diminui. Dessa forma, 

estar insatisfeito com a sobrecarga de trabalho e suas condições precárias ocasionam, muitas 

das vezes, a exaustão física e mental, influenciando na produtividade, desempenho, 

absenteísmo, rotatividade, cidadania organizacional, saúde e bem-estar, satisfação na vida e 

satisfação dos usuários (OLIVEIRA et al., 2017). 

 Em outro estudo sobre sobrecarga na Enfermagem, combinada à longa jornada de 

trabalho, ressalta a probabilidade de fragilidades na habilidade funcional e moral dos 

enfermeiros, que pode acarretar insatisfação, mínima vontade de permanecer no trabalho, 

aumento da depressão, sofrimento, além de sinais físicos. As condições difíceis no processo 

de trabalho favorecem o aparecimento de desequilíbrios físico e psíquico nos enfermeiros, 

assim como os levam para uma fase de esgotamento e exaustão que, portanto, pode vir a 

resultar em patologias e absenteísmo (CARDOSO et al., 2015). 

 Carnio (2013) identificou e relatou a expansão da prática do enfermeiro descrevendo 

esse processo como uma “redefinição dos limites do desempenho profissional”, acompanhado 

de maior autonomia no exercício de suas atividades e citava como exemplo dessa nova 

perspectiva, a abertura dos consultórios de enfermagem. Solidificando este contexto que a 

autora supradita nos traz, temos no presente estudo, 48,1% da amostra que atuam em 

consultórios e espaços próprios. 

 A população, em geral, tem uma visão da enfermeira apenas em ambiente hospitalar. 

Contudo, a categoria tem como atividade privativa, por exemplo, a consulta em enfermagem, 

que poderá ser realizada em consultórios e/ou clínicas especializadas. Essa modalidade de 

atendimento, já prevista e autorizada em legislações anteriores, foi regulamentada pela 

Resolução COFEN 568/2018, que resolve quando da atuação em Consultórios e Clínicas de 

Enfermagem, podendo realizar as atividades e competências regulamentadas pela Lei nº 
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7.498, de 25 de junho de 1986, pelo Decreto nº 94.406, de 08 de junho de 1987, e pelas 

Resoluções do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN, 2018). 

 Há ainda o interesse pelo empreendedorismo motivado pela busca por melhores 

condições de trabalho, de não depender de terceiros para exercer suas funções e como prova 

de competência e garantir seu lugar na sociedade como profissão autônoma e suficiente para 

com os clientes também é um motivador valioso para o empreendedorismo de negócios na 

enfermagem (CHAGAS et al., 2018; TOSSIN et al., 2018).  

 As enfermeiras que iniciaram suas práticas empreendedoras após anos de atuação 

profissional em outros seguimentos, destacam como fator motivador para o 

empreendedorismo: a exaustão da jornada hospitalar, baixos salários e decepções com as 

funções anteriormente exercidas, como grande impulsionador para a procura de novos 

caminhos e colocações no mercado de trabalho (CHAGAS et al., 2018). 

 Segundo estudo de Trote et al (2020) realizado com mais de 300 alunos, com idade 

entre 20 a 25 anos, maioria do sexo feminino, a principal dificuldade declarada era o 

desconhecimento sobre os caminhos as serem percorridos. Esse mesmo estudo evidenciou que 

a disciplina de gestão ofertada no curso de enfermagem abordava superficialmente sobre a 

temática (TROTE et al, 2020). 

 O estudo de Trote et al. (2020) confirma os achados de Vicenzi; Bulgacov (2013) com 

destacar que o perfil dos estudantes que empreendem são na maioria dos casos os adultos 

jovens,  cujas  as  características  incluem  perfil  de  pessoa  proativa,  com  iniciativa  e 

motivação, criatividade gostam de ser desafiadas e associado a isso procuram independência 

financeira,  esse tipo  de  característica  contribui  de  maneira  positiva para  a autoavaliação  

e senso crítico sobre colocar em prática o empreendimento ou não.   

 Assim, compreende-se que os desafios e os caminhos para o empreendedorismo 

evidenciam a  necessidade  de  motivar  o indivíduo a  partir  da  formação  de  tais  

profissionais,  como mencionado anteriormente, as instituições de ensino superior de forma 

geral não priorizam p desenvolvimento do perfil empreendedor acadêmico (MASETTO, 

2018).  

 Acredita-se que no processo de empreender as características pessoais ganham 

destaque. Nesse sentido, é fundamental estimular os interessados por via de programas de 

formação sobre identificação de oportunidades e implementação de soluções responsivas às 

mesmas, com formação ou entendimento sobre gestão (KUBASKI, 2018).  
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 Na área saúde, houve também avanços em relação ao empreendedorismo de negócios; 

e dentre as categorias profissionais destacam-se as enfermeiras, cujas atividades 

empreendedoras na enfermagem estão distribuídas em cenários distintos no terceiro setor: 

serviços de home care, dailycare, cuidado com idosos, cuidados com feridas complexas, 

treinamentos em saúde, serviços de consultoria, assessorias, atividades organizacionais, 

ensino e pesquisa (MENEGAZ et al., 2022). 

 Indo ao encontro deste estudo, Colichi (2019) menciona a atuação empreendedora de 

enfermeiras em atividades de cuidado de enfermagem, com observação da atuação em papéis 

não tradicionais, como estética, podologia e tratamentos alternativos, o que reforça o rol de 

oportunidades profissionais que essa categoria pode vislumbrar no mercado de trabalho, 

 Uma formação empreendedora contribui nas necessidades sociais e de cuidado em 

saúde da população, sobretudo na criação de práticas inovadoras essenciais frente as 

constantes transformações sociais, políticas, econômicas e ambientais (SANTOS & BOLINA, 

2020). 

 Os resultados apresentados neste estudo, indicam que a enfermeira esteta ocupa 

espaços empreendedores no mercado de trabalho, o que reforça a ideia de que o 

empreendedorismo deve ser introduzido e estimulado ao longo do período de graduação, 

permitindo com que o estudante adquira coragem e autoconfiança, contribui para que ele se 

torne um profissional mais suscetível a agir como empreendedor, independente do ambiente 

em que este, posteriormente, virá a atuar. Souza et al., (2021) relata que como consequência 

da adoção das atitudes empreendedoras, há um aumento da probabilidade para que o ambiente 

de trabalho seja transformado através de melhores relações interpessoais, processos mais 

ágeis, eficientes e eficazes, trazendo benefícios individuais e sociais. 

 Além disso, as enfermeiras possuem habilidades técnicas e científicas para realizar 

procedimentos estéticos com segurança e precisão. Eles a recebem formação correta, seguem 

as normas de biossegurança e estão preparados para lidar com eventuais complicações. Sua 

atuação durante os procedimentos é pautada em evidência, pela busca de resultados em saúde, 

do conforto e bem-estar do paciente, garantindo uma experiência satisfatória. A função 

educativa da enfermeira também é fundamental na realização de procedimentos estéticos.  

Realizam orientações aos pacientes sobre os cuidados pré e pós-tratamento, fornecem 

informações sobre produtos adequados e promovem a adoção de práticas de autocuidado que 

contribuam para a manutenção dos resultados obtidos (BRITO et al., 2023). 
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 Por ser considerado um cenário de atuação novo e em ascensão, uma limitação da 

temática foi a carência de publicações científicas relacionadas à atuação do Enfermeiro na 

área da estética. Nesse sentido, esta limitação restringiu a discussão dos resultados sendo 

necessário a utilização de estudos de outras áreas. Portanto, infere-se que há uma lacuna para 

que outros enfermeiros estudem mais sobre o tema para contribuir com a visibilidade e 

compreensão desse cenário. 

 
CONCLUSÃO 
  

A atuação da enfermeira no campo da estética tem se mostrado cada vez mais 

relevante e reconhecida, com perfil caracterizado em sua maioria por mulheres, brancas, 

atuantes no Sudeste do Brasil, pós-graduadas e atuantes há menos de três anos no mercado de 

trabalho, com exclusividade em Estética. Sendo assim, a inserção da enfermeira esteta no 

mercado de trabalho brasileiro é recente. As profissionais têm buscado formação específica na 

área e atuar de forma exclusiva.  

 Com conhecimento especializado em saúde e cuidados com o paciente, esses 

profissionais desempenham um papel fundamental na aplicação de procedimentos estéticos. A 

atuação da enfermeira esteta é essencial para proporcionar cuidados estéticos seguros e 

eficazes. Sua formação composta por conhecimentos científicos, habilidades técnicas e 

atenção integral aos pacientes, as tornam profissionais valorizadas nesse ramo.  

  Descrever o perfil, sua atuação e inserção profissional, fornece subsídios para o 

reconhecimento das demais enfermeiras atuantes, bem como faz com que os resultados 

obtidos possam ser utilizados como diretrizes para enfermeiras que tenham interesse em atuar 

nessa área. 
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5.2 MANUSCRITO 2 – TENDÊNCIA EMPREENDEDORA DAS ENFERMEIRAS 

ESTETAS NO BRASIL. 

 
Tendência empreendedora das enfermeiras estetas no Brasil: estudo transversal 

 
RESUMO 
Objetivo: Caracterizar a tendência empreendedora de enfermeiras estetas no Brasil e 
identificar fatores associados aos aspectos sociodemográficos e de atuação profissional. 
Método: Trata-se de pesquisa transversal, com abordagem quantitativa, desenvolvida por 
meio de websurvey. Com uma amostra de conveniência de 187 enfermeiras que atuam na área 
da estética em diferentes regiões do Brasil. Foi aplicada a Escala de Tendência 
Empreendedora Geral reduzida (TEG-FIT). Análise estatística descritiva e inferencial por 
meio de teste t e ANOVA, buscou testar associação entres os valores médios do TEG-FIT 
com variáveis exploratórias sociodemográficas e de atuação profissional.  Resultados: A 
média geral do TEG-FIT atingiu 0,68 (CI=0,66-0,70), numa escala de 0 a 1,0.  Não houve 
diferença estatisticamente significativa (p>0,05) entre as médias da tendência empreendedora 
em relação à idade, gênero, raça, região onde atua, formação acadêmica, faixa salarial, carga 
horária de trabalho, e regime e tempo de dedicação entre as enfermeiras estetas. Conclusão: 
Em geral, as enfermeiras estetas investigadas possuem uma tendência empreendedora a ser 
considerada. Mais estudos são importantes para compreender as práticas empreendedoras na 
área da enfermagem estética, com vistas a sustentabilidade no mercado de trabalho.  
 
Palavras-chave: Enfermagem estética, Enfermeira esteta, Empreendedorismo, Mercado de 
Trabalho, Tendência Empreendedora. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

A  busca  pela  qualidade  de  vida,  sempre  foi  uma área  de  grande  interesse  

humano.  Viver  mais  e melhor  tornou-se um valor nas sociedades. Assim, a   qualidade   

de   vida   passou   a   estar relacionada também  com  os  aspectos  físicos e  estar  ou  se 

sentir  belo,  através de  uma  aparência  harmoniosa  e cuidada,  tornou-se capaz  de  

proporcionar bem-estar e melhorar da percepção sobre a própria imagem (PIRES, 

LUCENA & MANTESSO, 2021). 

Ao longo de sua construção histórica, a enfermagem vem avançando na descoberta 

do conhecimento técnico-científico, expressando assim, cada vez mais, o interesse em 

estabelecer uma identidade própria a partir da busca por reconhecimento e valorização 

social (POLAKIEWICZ et al., 2013). 

O  empreendedorismo  oferece  aos profissionais de  enfermagem  a  oportunidade  

e  a  possibilidade  de alcançar  a  independência  por  meio  de  abordagens inovadoras,  

contrapondo  o   trabalho  tradicional   no ambiente  hospitalar  e  em unidadede  saúde,  já  

que o mercado   de   trabalho   é   afetado   por   percepções negativas  como  a  sobrecarga  
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de  carga  de  trabalho  e falta de autonomia (BRAGAGNOLO et al. 2023). 

O termo “empreendedorismo” surgiu por volta do    século    XV    a    partir    da    

palavra    francesa “entrepreneur”, que significa empreendedor, organizar,   administrar   e   

assumir   riscos   em   um negócio   ou   empresa;   também   pode   ser   definido como   o   

ato   de   alcançar   o   sucesso   por   meio   da coordenação   e   realização   de   projetos,   

serviços   e operações (BRAGAGNOLO et al. 2023). 

A enfermagem estética surge como uma temática relevante para a enfermagem 

brasileira, já que na contemporaneidade cuidar da beleza deixou de ser considerada uma 

atividade supérflua e passou a ser tratado como uma questão de saúde, bem-estar e, 

inclusive, tem relação com ao autocuidado, automotivação, sendo assim uma área 

pertinente a ser explorada no mercado pelas enfermeiras (BORBA; THIVES, 2011; 

MORAIS et al., 2013). Destaca-se ainda que, a área da estética possibilita que o 

profissional seja gestor do seu próprio negócio e para isso, torna-se relevante conhecer e 

compreender o mercado de trabalho e seus aspectos  

O conceito de empreendedorismo na enfermagem se assemelha aos conceitos de 

empreender em outras áreas, inclusive nas características pessoais habilidades necessárias 

para os empreendedores na enfermagem como a visão estratégica, conhecimento de 

mercado, priorização das necessidades de sua clientela, gestão de recursos humanos, gestão 

de pessoas e gestão financeira (MORAIS et al., 2013; KRAEMER; DUARTE; KAISER, 

2011; BACKES et al., 2016).  

Enfermeiros com essas características são considerados profissionais com a 

tendência empreendedora, dessa forma elevam a categoria da enfermagem às novas 

práticas diferenciadas que unem os cuidados e assistência de enfermagem, somados à 

percepção de necessidade da comunidade, resultando em um novo caminho para a 

colocação no mercado de trabalho da enfermeira (MORAIS et al., 2013; KRAEMER; 

DUARTE; KAISER, 2011; BACKES et al, 2016). 

É fato que a área de atuação da enfermeira vem se expandindo para além da saúde, 

assumindo papéis não tradicionais, ao atuar em campos como estética e tratamentos 

alternativos. Essa valorização vem sendo relacionada ao conhecimento inerente à 

enfermeira, que traz um valor adicional na prestação desses serviços (COLICHI et al., 

2019). 

Conforme Brennan (2015), a enfermagem iniciou como “cuidar” e evoluiu para 

uma profissão multifacetada que envolve liderança, gerenciamento, acompanhamento e 
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trabalho em equipe, todos abrangendo o espectro de, não apenas o atendimento ao cliente 

para o provedor de estética de hoje, mas o futuro da medicina estética. 

A posição de liderança ocupada por enfermeiras representa a oportunidade de 

disseminação da cultura empreendedora nos diversos setores de atuação profissional, seja 

ele na forma de intraempreendedorismo, empreendedorismo social ou ainda do 

empreendedorismo de negócios. (COLICHI et al., 2020). 

Ainda de acordo com o autor supracitado, na gestão de sua própria empresa, 

empregando outros profissionais da saúde, as enfermeiras passam a atuar ainda como 

agentes econômicos, sociais e políticos. Além de poder melhorar a renda ou adquirir maior 

independência no trabalho, empresas abertas por enfermeiras refletem novos mercados de 

trabalho e a expansão da atuação desses profissionais no cenário atual. 

As práticas empreendedoras na enfermagem representam um campo amplo e pouco 

desvendado, passível de avanços e desafios, no qual a enfermeira pode vir a atuar em 

diversos setores que prestam cuidados de prevenção de doenças, promoção ou recuperação 

da saúde da população, dedicando-se em atendimentos em diversos nichos (COPELLI, 

ERDMANN, SANTOS, 2019). 

Portanto, o empreendedorismo na enfermagem pode ser uma oportunidade de 

negócios ou opção de ingresso no mercado de trabalho, além   de   impulsionar   o   

crescimento econômico (CUNHA, BANDEIRA & GOMES, 2022). 

Por ser considerado um cenário de atuação novo e em ascensão, essa temática 

possui carência de publicações científicas relacionadas à atuação desse profissional na área 

da estética. Portanto, infere-se que há uma lacuna para que outras enfermeiras estudem 

mais sobre o tema para contribuir com a visibilidade e compreensão desse cenário 

(WINCKLER, 2019). 

Com base nessas considerações, a pergunta que norteia a pesquisa é a seguinte: 

Qual a tendencia empreendedora das enfermeiras estetas e os fatores asscosiados a ela?  

 
MÉTODO 
 
Tipo de Estudo 
 

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, de abordagem quantitativa, com 

análise dos dados coletados a partir de questionário aplicado as (aos) enfermeiras(os) 

estetas certificados do Brasil. Faz parte do macroprojeto intitulado “Enfermeiros 

Empreendedores de negócios no Brasil – mercado de trabalho e formação”.  
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Cenário e Período em que aconteceu a coleta de dados 
 

A pesquisa foi desenvolvida de forma on-line, com participantes enfermeiras estetas, 

certificadas em estética, de todas as regiões do Brasil. A coleta de dados foi realizada no 

período entre os meses de setembro de 2022 a outubro de 2023. 

 
População e Amostra 
 

Para identificação dos participantes, a principal estratégia utilizada foi a divulgação 

da pesquisa por meio das redes sociais, para isso o apoio da Sociedade Brasileira de 

Enfermeiros em Saúde Estética (SOBESE), grupos de WhatsApp ® de colegas enfermeiras 

(os) estetas, com a divulgação e compartilhamento do questionário da pesquisa em suas redes 

sociais, como Facebook® e Instagram® foi fundamental para a identificação e captação dos 

participantes. De maneira complementar, os profissionais foram convidados a compartilhar 

com colegas da enfermagem estética, o convite para participar da pesquisa. 

A amostra de estudo foi composta por 187 enfermeiras (os) estetas que responderam 

ao questionário e permaneceram na pesquisa. 

 
Critérios de seleção 
 

Foram considerados como critérios de inclusão: participante possuir graduação em 

enfermagem e ser certificado com Pós-graduação lato sensu na área da estética. Não era 

necessário que fossem habilitados junto ao COREN de sua região de atuação. 

Os critérios de exclusão foram: participante não possuir graduação em enfermagem e 

consequentemente, não possuir pós-graduação na área da estética e participante atuar fora do 

Brasil. 

 
Instrumentos 
 

Para a coleta de dados, o instrumento escolhido foi um questionário elaborado no 

Google Forms® (ANEXO B), composto por três partes: a primeira parte de caracterização 

com as variáveis acerca do perfil sociodemográfico e formação das enfermeiras, a segunda 

parte: consiste em questões sobre o processo de inserção no mercado de trabalho. A terceira 

parte da coleta de dados, consistiu no instrumento: a Escala de Tendência Empreendedora 

Geral reduzida (TEG-FIT), versão adaptada e reduzida do instrumento Escala de Tendência 

Empreendedora Geral (TEG) que avalia o nível empreendedor do participante. 
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O instrumento de caracterização incluiu as variáveis categóricas: gênero, raça, grau de 

instrução, certificação/habilitação, questões acerca de titulação mais alta, outras graduações, 

dedicação exclusiva, vínculo empregatício, tempo de atuação, faixa salarial, carga horária 

semanal, região onde atua, tempo e forma de atuação como enfermeiras (os) estetas,  e as 

variáveis contínuas: idade, tempo de formação após conclusão do curso de enfermagem e 

tempo de formação após conclusão do curso de pós-graduação em estética. 

O TEG-FIT foi originado do TEG, que foi desenvolvido na Durham University 

Business School por Johnson e Sally Caird em 1988 e publicada por Caird (2013). Utilizou-

se a versão traduzida por Russo (2007), dispensando, desse modo, os procedimentos de 

tradução, pré-teste e validação do instrumento. O instrumento de coleta é composto por 54 

afirmações que visam avaliar as características acima relacionadas, onde o respondente 

assinala “CONCORDO” ou “DISCORDO”. 

O TEG é um instrumento de pesquisa (validado e ampliado)  que contém uma 

metodologia própria de análise de tendência empreendedora. A escala TEG utiliza cinco 

características/dimensões relacionadas à pessoa empreendedora: Necessidade de sucesso;  

Autonomia/independência;  Tendência criativa;  Riscos calculados/moderados; e  

Impulso/determinação. Essas cinco dimensões identificam a tendência empreendedora e são 

avaliados atráves de pontuações específicas. 

Contudo, o TEG-FIT, utilizado nesta pesquisa, é uma versão reduzida do TEG. Ele é 

um teste composto por 19 questões dos 54 itens originais, e é uma escala suficientemente 

unidimensional, com adequação psicométrica preservada e que tem por objetivo pesquisar 

sobre o Empreendedorismo (SANTOS, 2017). 

 

Coleta de dados 
 

A coleta de dados foi realizada entre os meses de setembro de 2022 a outubro de 

2023, por meio de questionário on-line. O questionário foi desenvolvido no aplicativo Google 

Forms. A captação de participantes ocorreu por meio de compartilhamento do link do 

questionário da pesquisa em redes sociais, aplicativo de mensagem instantânea. Ainda, de 

maneira complementar, profissionais de enfermagem foram convidados a compartilhar com 

colegas da enfermagem estética, o convite para participar da pesquisa. 

 

Tratamento e Análise dos dados 
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Os dados coletados originaram uma planilha do software Microsoft Excel® e, 

posteriormente, foram organizados em um banco de dados. As respostas foram codificadas 

para análise estatística descritiva e inferencial por meio do software de análise estatística 

GNU-PSPP (Version 0.8.5).  

Foram calculadas as medidas de tendência central e de dispersão das variáveis 

contínuas contínuas idade e tempo de formação, e as frequências absolutas e relativas das 

variáveis categóricas. Foi realizado teste t para verificar associação dos valores médios do 

TEG-FIT com as variáveis contínuas e teste ANOVA para as categóricas cor/raça, região, 

titulação, habilitação pelo COREN, tempo de atuação, faixa salarial, carga horária semanal, 

dedicação exclusiva, forma de atuação, outro vínculo, e cursar outra graduação. Foi 

considerado o nível de significância de 95%. 

 
Aspectos éticos 
 

A pesquisa seguiu os preceitos éticos preconizados pela Resolução 466/2012, que 

apresenta diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. 

O presente estudo faz parte de um macroprojeto de pesquisa o qual foi submetido e 

aprovado ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH), por meio do 

parecer nº 4.406.286, CAAE 38266720.1.0000.0118. 

Para realização da aplicação dos instrumentos de coleta de dados, todos os participantes 

foram informados sobre os objetivos da pesquisa e convidados a integrá-la. Dessa forma, o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE A) foi obtido no 

momento prévio ao início do questionário. 

 

 
RESULTADOS  
 

Participaram deste estudo 187 enfermeiras estetas, (97%) eram do gênero feminino. 

Houve preponderância dos que se autodeclararam de cor branca (67%) e atuam na região 

Sudeste (40%).  

Quanto à formação acadêmica, a maioria encontra-se graduada entre 4 a 15 anos 

(70%) e pós-graduada em estética em menos de 5 anos (89%). A titulação mais alta dos 

participantes foi a Especialização (86%).  
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Atualmente 47% atuam de forma exclusiva na área da estética, com faixa salarial na 

média mensal de até 3 salários, com carga horária de 10 a 20 horas semanais, em consultório 

próprio. 

Em relação as variáveis exploratórias, temos: idade com média de 37,19 anos, tempo 

de formação após graduação em Enfermagem com média em torno de 11,21 anos e tempo de 

formação após a especialização em Estética por volta de 2,75 anos.  

 

 No gráfico 1 observa-se a distribuição das médias do TEG-FIT, sendo a mediana 

equivalente a 0,68. Numa Escala de 0 a 1,0, pode-se concluir que há uma Tendência 

Empreendedora considerável nas enfermeiras estetas.  

 

 
 

 

Na avaliação da Tendência Empreendedora Geral (TEG-FIT), atingiu 0,68 (CI=0,66-

0,70)), numa escala de 0 a 1,0.  Não houve diferença estatisticamente significativa (p>0,05) 

entre as médias da tendência empreendedora em relação à idade, gênero, raça, formação 

acadêmica, carga horária de trabalho e regime de dedicação entre as enfermeiras estetas 

(Tabela 1 e 2). 
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Tabela 1 – Médias TEG-FIT segundo variáveis exploratórias contínuas. Florianópolis, SC, 

Brasil, 2023 (n=187). 

IC= Intervalo de Confiança. 
  

VARIÁVEIS    
       Média                       

(DP) 
          p                             IC 95%   

 
Idade   

37,19 (6,98)  0,485                  (-37,51 -  -35,50) 

Tempo de formação após  
Graduação 

11,21(6,39) 
0,507                  (10,29 – 12,13) 

 
Tempo de formação após 
Especialização  

 
2,75 (2,43) 0,563                    (-2,42 - -1,71) 
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Tabela 2 – Caracterização da Tendencia Empreendedora Geral (TEG-FIT) e associação com 

as variáveis categóricas. Florianópolis, SC, Brasil, 2023 (n=187). 

VARIÁVEIS Média TEG-FIT     IC 95%              p 
Raça         0,143 
Preta 0,67 (0,56-0,78) 

 Branca 0,67 (0,65-0,70) 
Parda 0,71 (0,68-0,75) 
Região         0,995 
Norte 0,68 Nan-Nan 

 
Nordeste 
Centro-Oeste 
Sudeste 
Sul 

0,69 
0,69 
0,68 
0,68 

(0,63-0,75) 
(0,64-0,74) 
(0,65-0,71) 
(0,64-0,72) 

Titulação mais alta         0,734 
Especialização 
Mestrado 

0,68 
0,69 

(0,66-0,70) 
(0,62-0,76)  

 
      0,625 

Doutorado 
Habilitação 
Somente certificado 
Certificado e habilitação COREN 

0,73 
 

0,69 
0,67 

(0,57-0,88) 
 

(-0,02/+0,06) 
(-0,03/+0,06) 

Tempo de atuação como 
Enfermeiro Esteta 

        0,514 

Menos de 1 ano 0,68 (0,65-0,72)  
De 1 a 3 anos 
De 4 a 7 anos 
Mais de 8 anos 

0,68 
0,68 
0,73 

(0,64-0,71) 
(0,63-0,72) 
(0,66-0,80) 

 

Faixa Salarial           0,499 
Até 3 salários-mínimos 
De 3-5 salários minimos 
De 5-7 salários-mínimos 
De 7-10 salários-mínimos 
De 10-15 salários-mínimos 
De 15-20 salários-mínimos 
Mais de 20 salários mínimos 

0,66 
0,68 
0,65 
0,70 
0,73 
0,72 
0,73 

(0,61-0,71) 
(0,64-0,72) 
(0,58-0,72) 
(0,63-0,77) 
(0,65-0,81) 
(0,62-0,82) 
(0,65-0,81) 

 

Carga Horária Semanal         0,321 
10-20 horas semanais 0,68 (0,65-0,70) 

 20-30 horas semanais 
30-40 horas semanais 
Mais de 40 horas semanais 

0,72 
0,68 
0,64 

(0,67-0,76) 
(0,62-0,73) 
(0,55-0,74) 

Dedicação Exclusiva         0,850 
Sim, de forma integral 0,68 (0,65-0,71) 

 
Não, parcial com vínculo além da 
Estética 
Não, parcial sem vínculo além da 
Estética 

0,69 
 

0,67 

(0,66-0,72) 
(0,59-0,74) 

 
 

Forma de atuação         0,938 
CLT 
Contrato 

0,66 
0,70 

(0,40-0,92) 
(0,51-0,90) 

 Autônomo em espaços 
sublocados/Coworkings 
Consultório/Clínica própria 

0,69 
 

0,68 

(0,66-0,72) 
 

(0,65-0,71) 
Outro vínculo         0,668 
Empresa Privada 0,68 (0,64-0,72)  
Instituição Pública 
Realizou outra Graduação além 
da Enfermagem 
Não cursou 

0,67 
 
 

0,68 

(0,65-0,71) 
 
 

(0,66-0,70) 

      0,413 
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Sim, cursou 
Qual outro curso 
Odontologia 
Biomedicina 
Farmácia 
Medicina 
Outro 

0,70 
 

0,65 
0,78 
0,84 
0,63 
0,67 

(0,66-0,74) 
 

(0,57-0,74) 
(0,71-0,85) 
Nan-Nan 

(-2,04/3,30) 
(0,61-0,73) 

      0,084 

CLT= Consolidação das Leis do Trabalho, IC= Intervalo de Confiança. 
 

DISCUSSÃO 

 

 Quanto à análise do TEG-FIT, os participantes atingiram uma média de 0,68 em uma 

Escala de 0 a 1,0, ou seja, há uma Tendência empreendedora presente, mas que pode ser 

desenvolvidas habilidades e características como: Autonomia, Criatividade, Impulso e 

determinação, Sucesso e capacidade de evitar riscos, características essas exploradas na 

Escala de Tendência Empreendedora Geral. 

 A capacidade criativa é essencial no processo do empreendedorismo, pois é aquela que 

propicia ao indivíduo a realização de associações de ideias independentes, conseguindo 

adaptá-las em novas linhas de raciocínio, gerando um novo jeito de pensar acerca de algo 

(QUINN et. al, 2003), influenciando diretamente na resolução de problemas evidenciados. 

 As habilidades, motivadores e práxis predominantes da enfermeira empreendedora 

estão relacionados às tendências empreendedoras das enfermeiras descritas como 

fundamentais ou facilitadoras para a enfermeira que deseja empreender (ANDRADE; DAL 

BEM; SANNA, 2015; COPELI; ERDMANN; SANTOS, 2017; JAHANI et al., 2018; 

TOSSIN et al., 2018; CHAGAS et al., 2018; VILLARINHO, 2019; COLICHI et al., 2019). 

  Observa-se que este conjunto de habilidades está descrito na literatura como 

semelhantes ao empreendedor de forma geral, ou seja, aqueles profissionais que possuem um 

olhar visionário, idealizando as oportunidades encontradas, que conseguem tomar decisões de 

maneira rápida e objetiva, e que são dinâmicos e organizados (COPELI; ERDMANN; 

SANTOS, 2017; TOSSIN et al., 2018; CHAGAS et al., 2018; VILLARINHO, 2019; 

MORAIS et al, 2013). Outrossim, o sucesso de seu empreendimento também está ligado a 

capacidade de percepção da enfermeira quanto a região em que está inserido, sabendo filtrar e 

priorizar as necessidades locais e viabilidade de seu projeto inovador, seja ele de serviços, 

produto ou assessoria (COPELI; ERDMANN; SANTOS, 2017; TOSSIN et al., 2018; 

CHAGAS et al., 2018; VILLARINHO, 2019).  

 Os fatores motivadores que incitam as enfermeiras, ainda durante a graduação, a 

gerarem interesse para a prática empreendedora, são tanto a visão estratégica de ter um bom 
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retorno financeiro, como no rompimento da visão da enfermagem como profissão hospitalar, 

subordinadas da equipe médica e ligadas a conceitos históricos ligados a profissão (CHAGAS 

et al., 2018; JAHANI et al., 2018; VILLARINHO, 2019). 

 Pode-se destacar os 87 participantes (47%) que se dedicam exclusivamente ao trabalho 

como Enfermeiro (a) Esteta. Em sua maioria, as enfermeiras estão atuando em consultórios 

próprios e em locais parceiros (sublocados), como coworkings.  

 De acordo com SILVA et al., (2023), o empreendedorismo oferece as enfermeiras a 

possibilidade de ampliar a autonomia no trabalho por meio da aplicação de abordagens 

inovadoras, como na enfermagem estética, das quais exigem capacitação técnica, 

conhecimento específico e desenvolvimento de novas habilidades, o que possibilitará a 

transformação do cuidado. Essa ideia corrobora com os resultados desse estudo, na medida 

em que as enfermeiras entrevistadas, 86% buscaram conhecimento técnico-científico na 

Especialização, 11% em Mestrado e 3% no Doutorado, para a conquista de experiências 

relacionadas ao aperfeiçoamento de novas habilidades para o empreendimento de sucesso. 

 O papel da enfermeira esteta na realização de procedimentos estéticos é de extrema 

importância, pois esses profissionais possuem conhecimentos técnicos, científicos e éticos que 

garantem a segurança e eficácia dos tratamentos.  Com formação específica na área da saúde, 

as enfermeiras estão habilitadas a atuar de forma autônoma ou em equipe multidisciplinar, 

desempenhando um papel fundamental em diversas etapas do processo estético (BRITO et al., 

2023). 

 O ato de empreender permite desenvolver um conjunto de habilidades 

comportamentais, favorecendo a visibilidade e valorização da profissão da enfermeira esteta. 

A visualização, perante à sociedade, das atitudes empreendedoras e protagonistas do 

profissional, contribui para a exteriorização de sua importância no âmbito social.  

 
CONCLUSÃO 
 
 Em geral, as enfermeiras estetas investigadas possuem uma tendência empreendedora 

a ser considerada, visto que atingiram uma média de 0,68 em uma escala de 0,00 a 1,00, a 

partir do Teste Empreendedor Geral – TEG-FIT. Características e habilidades podem ser 

desenvolvidas, como: Autonomia, Criatividade, Impulso e determinação, Sucesso e 

capacidade de evitar riscos, para que o perfil empreendedor alcance uma média mais elevada.  

 O empreendedorismo para a enfermagem configura-se como a busca por novas frentes 

de atuação profissional que resultam em melhoria no cuidado, nos negócios ou em qualquer 
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outro cenário de atuação da enfermeira. É importante destacar que o cuidado na enfermagem 

estética deve não apenas se apropriar do sólido embasamento teórico que sustenta a prática, 

como uma visão integral para abarcar todos os problemas que agravam o bem-estar, visando 

estabelecer bases teóricas para o julgamento clínico das necessidades e planejamento dos 

cuidados em saúde. Para tanto, a enfermeira esteta empreendedora, deve lançar a mão não só 

do alicerce teórico que embasa o trabalho na área da estética, mas também, todo o processo de 

enfermagem, bem como desenvolver habilidades gerenciais, de marketing/branding, 

associando inovações e tecnologias e ocupando espaços. 

 Faz-se necessário, que a enfermeira esteta conheça a importância da sua profissão para 

que possa promover a relevância do seu negócio, por meio da autoconfiança, responsabilidade 

e capacidade inata da profissão. Nesse âmbito, cabe ressaltar que o perfil empreendedor exige 

competências necessárias para se tornar um profissional bem-sucedido, por isso se faz 

importante estudar acerca da temática, para que se possa desenvolver e explorar requisitos 

como: iniciativa, autonomia, tomada de decisão, determinação, resiliência, sucesso, 

criatividade e riscos calculados. 

 Este estudo apresentou um potencial aporte científico ao revelar que a enfermagem 

conquistou novos campos de atuação, sendo a enfermagem estética um caminho diferenciado.  

Com isso, desperta a necessidade de aperfeiçoamento das competências gerenciais pela 

enfermeira esteta e desmistificar o enfrentamento das práticas empreendedoras. Assim, mais 

estudos são importantes para compreender as práticas empreendedoras na área da enfermagem 

estética, com vistas a sustentabilidade no mercado de trabalho.   
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 Este estudo permitiu descrever o perfil sociodemográfico das enfermeiras estetas do 

Brasil, bem como sua inserção no mercado de trabalho e sua Tendência Empreendedora. 

 Faz-se importante pesquisar sobre a Tendência Empreendedora destas profissionais, a 

fim de entender a realidade de atuação e possibilitar melhorias para desenvolvimento de 

competências que possa contribuir para o aumento da capacidade de empreender das 

Enfermeiras Estetas e de inserirem-se no mercado de trabalho. 

 O empreendedorismo, quando presente na atuação profissional não só traz maiores 

benefícios ao desenvolvimento de habilidades, contribuindo com a formação de profissionais 

mais preparados para o mercado de trabalho, mas também pode gerar, como primordial 

consequência positiva, a valorização da classe profissional frente ao mercado e à sociedade. 

A pesquisa estendeu-se em seu tempo de coleta devido à constante procura pelos 

profissionais que atendessem aos critérios de inclusão, bem como a obstinação pelas respostas 

ao instrumento da pesquisa. 

Há um escasso referencial bibliográfico sobre as práticas de enfermagem em estética, 

e concluem que devem-se desenvolver referenciais, visto ser uma nova área de atuação, que 

possam subsidiar as práticas relacionadas aos procedimentos em pauta, ampliação das 

aptidões e outros advindos do avanço tecnológico da estética.  
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE  
CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO ON LINE VIA GOOGLE 

FORMS® 
 

Você está sendo convidado(a) a participar de uma pesquisa online intitulada 
“ENFERMAGEM ESTÉTICA: MERCADO DE TRABALHO NA PERSPECTIVA DO 
EMPREENDEDORISMO”, que tem como objetivo: Caracterizar a inserção e a atuação de 
profissionais enfermeiras(os) certificadas(os) em estética no Brasil na perspectiva do 
empreendedorismo e do mercado de trabalho brasileiro. Esta pesquisa está associada à dissertação 
de Mestrado da acadêmica Maria Gabriela de Oliveira Costa – Universidade Federal de Santa 
Catarina – UFSC, juntamente com a Prof.ª. Dra. Ana Lúcia Schaefer Ferreira de Mello (orientadora) 
da UFSC. A sua participação no estudo poderá contribuir na prática dos profissionais de 
enfermagem na área estética e visibilizar a profissão em mais um cenário específico de cuidado. O 
presente termo foi desenvolvido conforme determina as Resoluções nº e 510/2016 do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS) e suas complementares. Por esse tipo de registro não ser de forma escrita, 
você poderá ter acesso ao registro do consentimento ou do assentimento solicitando por meio do e-
mail: fisiogabriela@hotmail.com . 

A pesquisa será realizada por meio de um questionário online composto por três etapas, na 
primeira etapa é solicitado que responda ao questionário online sobre Perfil Sociodemográficos e de 
Formação. Na segunda etapa você será convidado a responder sobre Processo de inserção no 
Mercado de Trabalho e na terceira e última etapa responderá questões sobre as características da 
atuação profissional como Enfermeira (o) Esteta Empreendedora (o), através do Teste de Tendência 
Empreendedora Geral (TEG-FIT). Estima-se uma duração de 5 a 30 minutos para responder todas 
as etapas. Estes questionários serão analisados pela pesquisadora e inseridos em um banco de dados.  

Serão tomadas todas as providências, durante a coleta de dados, de forma a garantir a sua 
privacidade e seu anonimato. Os dados coletados durante o estudo destinam-se unicamente a 
atividades de pesquisa relacionadas à abordagem, não sendo utilizados como forma de avaliação 
profissional ou pessoal. O estudo oferece riscos e desconfortos mínimos a sua integridade, física, 
moral, social e econômica (como desconforto por relembrar fatos e sentimentos), ficando sob a 
responsabilidade da pesquisadora o ressarcimento e indenização da vigência de qualquer 
desconforto apresentado desde que comprovada relação com a pesquisa, de acordo com a legislação 
vigente e amplamente consubstanciada. Caso tenha alguma dúvida sobre os procedimentos ou sobre 
o projeto você poderá entrar em contato com a pesquisadora a qualquer momento pelo telefone ou 
e-mail abaixo. 

 A participação neste estudo será benéfica, visto que você terá a oportunidade de fornecer 
subsídios para a discussão sobre as práticas de cuidado realizadas pela enfermagem na área estética. 
Você não terá nenhum gasto ou ônus com a participação no estudo e não receberá qualquer espécie 
de gratificação devido à participação na pesquisa. Caso alguma despesa extraordinária associada à 
pesquisa venha a ocorrer, você terá o direito de solicitar o ressarcimento, mediante comprovação 
das despesas, conforme determina a legislação vigente. O pagamento será realizado mediante 
reembolso financeiro, pago pessoalmente em dinheiro ou mediante depósito bancário ou ainda sob 
outra forma de transação acordada com o pesquisador e/ou instâncias cabíveis. Você tem o direito 
de solicitar indenização caso ocorra algum dano comprovado, decorrente da sua participação no 
estudo, conforme determina a legislação vigente. A forma de indenização será acordada com a 
pesquisadora e/ou instâncias cabíveis. 

 Toda a informação coletada neste estudo é confidencial e seu nome e o da sua instituição 
não serão identificados de forma alguma. Solicito a permissão para apresentar os resultados da 
análise dos questionários em eventos científicos e periódicos nacionais e internacionais. As pessoas 
que acompanharão os procedimentos será a pesquisadora Ana Lúcia Schaeffer Ferreira de Mello 
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(pesquisadora responsável e orientadora). 
 Sua participação no estudo é muito importante e voluntária. Você tem o direito de não 

querer participar ou de sair desse estudo a qualquer momento, sem qualquer tipo de 
constrangimento ou penalidades. Em caso de você decidir se retirar do estudo, favor notificar a 
pesquisadora responsável. As pesquisadoras responsáveis pelo estudo poderão fornecer qualquer 
esclarecimento sobre ele, assim como tirar dúvidas, bastando entrar em contato pelos e-mails a 
seguir e/ou com o Comitê de Ética que fez a apreciação do projeto de pesquisa. Agradecemos a sua 
participação. 
 
Pesquisadoras para contato:  
Pesquisadora: Maria Gabriela de Oliveira Costa – fisiogabriela@hotmail.com – telefone: (48) 
99168-6768 – GEPADES/PEN/UFSC Endereço: Campus Universitário – Trindade, 88040-900 – 
Florianópolis – SC – Brasil. Departamento de enfermagem 
Professora orientadora: Dra. Ana Lúcia Schaeffer Ferreira de Mello – ana.mello@ufsc.br – telefone: 
(48)3721-5144 – ODT/CCS/UFSC Endereço: Campus Universitário – Trindade, 88040-900 – 
Florianópolis – SC – Brasil. Departamento de enfermagem 

 
Para contato com o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos: 
Órgão defensor dos interesses dos participantes da pesquisa e contribuinte no desenvolvimento da 
pesquisa dentro de padrões éticos, vinculado à Universidade Federal de Santa Catarina, situado na 
Pró-Reitoria de Pesquisa Prédio Reitoria II R: Desembargador Vitor Lima, nº 222, sala 401, 
Trindade, Florianópolis/SC. CEP 88.040-400. Contato: (48) 3721-6094. E-mail: 
cep.propesq@contato.ufsc.br 
 
Consentimento Livre e Esclarecido:  
 
Declaro que compreendi sobre todos os procedimentos da pesquisa e, que recebi de forma clara e 
objetiva todas as explicações pertinentes ao projeto e, que todos os dados a meu respeito serão 
sigilosos. Eu entendo que neste estudo, as medições dos experimentos/procedimentos de tratamento 
serão feitas sobre as minhas respostas, e que fui informado que posso me retirar do estudo a 
qualquer momento. Concordo em participar voluntariamente da pesquisa “ENFERMAGEM 
ESTÉTICA: MERCADO DE TRABALHO NA PERSPECTIVA DO EMPREENDEDORISMO”  
 
          (  ) Aceito participar da pesquisa          (  ) Não aceito participar da pesquisa 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2021).  
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APÊNDICE B – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (PARTE 1 E 2) 

Enfermagem Estética: Mercado de Trabalho na perspectiva do 

Empreendedorismo: Perfil Sociodemográficos e de Formação, e Processo de 

inserção no Mercado de Trabalho 

*Obrigatório 
 

PARTE I - Perfil Sociodemográficos e de Formação 

 
1. Você é: * 

 
Enfermeira (o) Esteta Certificada (o) 

Enfermeira (o) Esteta Não Certificada (o) 

2. Registrou sua Pós -Graduação no COREN? * 
 

    Sim 

                  Não 
 

3. Gênero: * 
 

Masculino  

Feminino 

Prefiro não responder   

Outro: 

 

4. Cor/raça: * 
 

Preta Branca 

Parda 

Indígena 

Prefiro não responder 

Outro:      
 

5. Sua idade (resposta em anos completos): * 

6. É graduada (o) há quanto tempo? (resposta em anos completos) * 

7. É pós-graduada (o) em Estética há quanto tempo? (resposta em anos completos) * 

8. Região do Brasil onde atua: * 
 

Norte 
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 Nordeste  

Centro-Oeste  

Sudeste 

Sul 
 

 
9. Qual sua titulação (nível mais alto)? * 

 
Especialização 

Mestrado  

Doutorado 

 

10.  
Cursou ou cursa alguma graduação, após ter concluído a enfermagem? * 

 
Não cursei/curso outra Graduação  

Sim, cursei/curso outra Graduação 

11. Caso a resposta anterior seja sim": após ter concluído sua graduação em enfermagem, 
qual a outra graduação que cursou ou está cursando? * 

 Odontologia  

 Biomedicina 

 Farmácia 

 Medicina 

 Outro:  ____________________________    

 
12. Caso cursou ou esteja cursando outra graduação, qual o motivo desta escolha? 

 

 
 
 
 
 

PARTE II - Processo de Inserção no Mercado de Trabalho 

 

 
13. Você se dedica de forma exclusiva/integral à área da Estética? * 

 
Sim, atuo de forma integral 
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Não, atuo de forma parcial e possuo outro vinculo profissional além da área da 
Estética 

Não, atuo de forma parcial e não possuo outro vínculo profissional além da 
área da Estética 

 
 

14. Caso possua outro vínculo empregatício além do trabalho com a Enfermagm Estética, 
esse vínculo é com: 
 

Empresa privada 

Insituição pública 

Outro: _____________________________ 
 

15. Tempo de atuação como enfermeira (o) esteta: * 
 

Menos de 1 ano  

De 1 a 3 anos 

De 4 a 7 anos  

Mais de 8 anos 

16. Qual sua carga horária semanal, dedicada exclusivamente para atuação em estética? 
(em horas completas) * 

 
De 10 a 20 horas semanais 

De 20 a 30 horas semanais 

De 30 a 40 horas                De 

40 a 60 horas semanais 

 

17. Forma de atuação como Enfermeira (o) Esteta: * 
 

Atua como prestador de serviços em clínicas privadas  

    Atua como microempreendedor individual 

    Atua de forma autônoma/independente  

    Atua em consultório/espaço próprio  

    Atua como contratado (CLT) 

Outro:  
 

18. Qual sua faixa salarial média por mês como enfermeira (o) esteta, exclusivamente? * 
 

Até 3 salários mínimos (Inferior à R$ 3.300,00) 
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De 3-5 salários mínimos (R$ 3.300,00 até 5.500,00) 

De 5-8 salários mínimos (R$ 5.500,00 até 8.800,00)  

Acima de 8 salários mínimos (Superior à R$ 8.800,00) 
 

19. O que lhe motivou a inserir-se no mercado de trabalho da estética? Você pode marcar 
mais de uma opção. * 

Retorno financeiro e faturamento mensal mais satisfatórios  

Oportunidade de empreender e ser um profissional autônomo  

Identificação com a área da Estética 
Insatisfação com atuação em enfermagem em âmbito Hospitalar, e/ou 

APS e/ou outros níveis em atenção à saúde 

Sobrecarga de trabalho e desvalorização da Enfermagem 

 Outro: 
             

20. Na sua opinião, quais competências não podem faltar para manter-se no mercado de 
trabalho: * 

Conhecimento, qualificação e atualização profissional   Ética, 

postura e responsabilidade 

Espírito Empreendedor  
Outro: 

21. Qual barreira você considera como fator que dificulta a atuação da Enfermeira Esteta no 
mercado de trabalho brasileiro? 
           Respaldo legal e insegurança perante as Resoluções do Cofen 
     
           Pouco ou nenhum conhecimento sobre o mercado de trabalho durante a Graduação  
 
            Dificuldade na compra de insumos na indústria farmacêutica 
 

  Outro: 

22 Caso você tenha o desejo de receber os resultados da pesquisa, insira seu e-

mail: __________________________________________________________ 

Fonte: Elaborada pela autora (2021). 
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ANEXO A- APROVAÇÃO COMITÊ DE ÉTICA: UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

SANTA CATARINA 

 

 

 



83 

 

 

 



84 

 

 



85 

 

 



86 

 

 



87 

 

 



88 

 

ANEXO B – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS (PARTE 3) 
ESCALA DE TENDÊNCIA EMPREENDEDORA GERAL REDUZIDA (TEG-FIT) 

Consiste em uma lista de 19 frases diferentes. Você deverá assinalar CONCORDO se 
concordar com a afirmativa, ou DISCORDO se estiver em desacordo com a afirmativa. Lembre-se 
que: 

 
•  Não existem respostas certas ou erradas; 
•  Poderá servir como uma ferramenta para ajudá-lo a se compreender melhor. 
 

Quando em certos casos, por algum motivo qualquer, você não estiver completamente de 
acordo ou completamente em desacordo com a frase, você deverá decidir por aquela que MAIS 
parecer correta com sua resposta e assinalar a letra correspondente. Por favor, seja honesto quando 
estiver completando a folha de respostas. Quanto mais sinceras as suas respostas, maior será a precisão 
do teste. 
 
Assinale CONCORDO ou DISCORDO com as afirmativas: 

QUESTÕES CONCORDO DISCORDO 
1. Eu prefiro desafios que ponham em prova as minhas 

habilidades do que coisas que faço com facilidade.  
  

2. Quando traço planos para fazer alguma coisa, quase sempre 
faço o que planejei.  

  

3. Eu gosto de descobrir muitas coisas, mesmo que para isso eu 
deva enfrentar alguns problemas.  

  

4. Prefiro aproveitar a oportunidade que possa mudar as coisas 
para melhor, antes de ter uma experiência que desfrutaria de toda a 
segurança.  

  

5. Quando enfrento um desafio, penso mais nas consequências 
do êxito que nas do fracasso. 

  

6. Se eu tivesse uma boa ideia para ganhar dinheiro, estaria 
disposto a pedir um empréstimo para que pudesse realizá-la.  

  

7. Prefiro fazer as coisas à minha maneira, sem me preocupar 
com que os outros pensam.   

  

8. Conseguir o que quero tem pouco haver com sorte.    
9. Eu gosto de fazer novos projetos que possam ser arriscados.   
10. Quando tenho que fixar meus próprios objetivos, prefiro que 

sejam mais difíceis a fáceis. 
  

11. Consigo o que quero porque trabalho muito e faço as coisas 
acontecerem.  

  

12. É mais importante fazer bem um trabalho do que tentar 
agradar as pessoas. 

  

13. Costumo defender meu ponto de vista quando alguém não 
está d acordo comigo. 

  

14. Às vezes tenho tantas ideias que não sei qual delas escolher.   
15. O sucesso é o resultado de muito trabalho, a sorte não tem 

nada a ver com isso.  
  

16. Antes de tomar uma decisão importante, prefiro pesar os 
prós e os contra rapidamente ao invés de perder muito tempo pensando 
neles. 

  

17. Acordo cedo, durmo tarde ou deixo de fazer refeições para 
poder acabar tarefas especiais. 

  

18. Ao começar um trabalho, raramente necessito ou quero 
ajuda. 

  

19. Às vezes, as pessoas acham que as minhas ideias são poucos 
usuais 
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